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RESUMO
A tradição militar do império romano tornou possível a sua expansão e manutenção por um
longo período de tempo. Por isso, quando seus meios militares começaram a decrescer, sua
extensão territorial também foi paulatinamente sendo diminuída e a própria ascendência
política sobre o mundo romano e romanizado foi decrescendo. Os responsáveis por esta
situação podem ser várias circunstâncias que somadas levaram à dissolução do império
romano ocidental em fins do século V d.C. A diminuição da força e da capacidade de
reação militar dos romanos frente aos problemas e crises do final do século IV, até meados
do século V, estão entre as suas grandes responsáveis. Crises que, principalmente, estão
representados pelas invasões bárbaras nos territórios do ocidente romano, e são
encontradas nos apontamentos da crônica de um bispo cristão, Idácio de Chaves, da
província da Gallaecia, na Península Ibérica, de onde foram tiradas as situações referentes
aos mais eminentes responsáveis na condução da política e estratégia militar romana para
enfrentar a fragmentação territorial e política do Império Romano do Ocidente.
Palavras-chaves: Roma, História Milit ar, Bispo
vi
ABSTRACT
It was the military tradition of the Roman Empire that made its expansion possible and
sustained its power for a long period of time. Therefore, when its military power began to
decrease, so did its territorial extension and its politi cal importance over the Roman and
Romanized world, though not as quickly. Many different circumstances can be held
responsible for the fall of the western hold of the Roman Empire in the end of the 5th
century. The decrease of troops and the diminished possibili ty of reaction of the Roman
military forces to the crises that occurred between the end of the 4th and the middle of the
5th centuries are among the most important causes of the fall . Such crises were mainly the
barbaric invasions of the western Roman territory, and can be read about from the writings
of Idácio de Chaves, a Christian bishop from the province of Gallaecia, in the Iberian
Peninsula. From such writings were taken some of the most relevant information about the
key players of the Roman policies and military strategies to fight the politi cal and
territorial fragmentation of the western Roman Empire.
Keywords: Rome, Milit ary History, Bishop.
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1 INTRODUÇÃO
Os romanos construíram um impéri o cuj a extensão ocupava todas as
margens do Mar Medi terrâneo. Englobava grande parte do territ óri o da
Europa oci dental e sua f rontei ra corri a ao l ongo do ri o Danúbio até o mar
Negro. No auge de sua expansão terri tori al  ocupava, control ava ou
inf l uenci ava grande parte do mundo ‘ ci vi l i zado’ de então.
Este f enômeno expancioni sta i ni ci ou, se propagou e foi  manti do
graças a uma grande capacidade de organi zação do povo romano.
Organi zação que era encontrada na admi ni stração, no governo, na
economia, nas l ei s e no aparato mil i tar. Este últ i mo foi um el emento de
presença contínua e que deu i níci o ao processo de aqui si ção territ ori al . O
êxit o das armas romanas foi o grande responsável pela presença de Roma
na grande extensão de terras e di versi dade de povos que passou ao seu
control e por l ongos séculos.
Os romanos não i nventaram a guerra e nem as artes de conduzi -l a,
mas foram os que mai s souberam uti l i zá-l a e aperf ei çoar os seus meios com
tamanha destreza e competênci a que tornaram-se quase o si nônimo de sua
tradi ção e cul tura.
Esta pesqui sa tem como obj eto central não o período do auge da força
e da ef i ci ênci a da tradi ção romana nas armas e sua uti l i zação como
instrumento de manutenção da polí t i ca e cult ura romanas. E que apesar da
ef i ci ênci a al cançada por Roma no segmento mi l i tar, houve uma época em
que a tradi ção não mai s consegui u garanti r a supremaci a di ante de novos
obstáculos que se apresentaram aos seus lí deres e responsávei s pela polít i ca
milit ar do i mpéri o.
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Mas, veri f i car o processo que l evou a esta dimi nui ção da ef i ci ênci a
milit ar até o ponto de não mai s ser capaz de garanti r,  como o f i zera durante
muit os séculos, a i ntegri dade do terri tóri o e conseqüentemente do própri o
impéri o como uma enti dade polít i ca.
Durante a el aboração da pesqui sa, al guns passos f oram segui dos para
cobri r a tri l ha de al guns dos possívei s f atores que l evaram ao f im do
impéri o Romano do Oci dente. Primei ramente f oi pri vi l egi ado o aspecto da
redução da capacidade mil i tar dos romanos como uma das pri nci pai s causas
para a perda de partes de seu extenso territ óri o, de sua unidade polí t i ca,
gerando, como conseqüênci a sua própri a exti nção polít i ca. Depoi s f oi a
escolha da fonte, que recai u sobre a obra l egada através de um bi spo
ori gi nári o da regi ão noroeste da penínsul a Ibéri ca. Os moti vos bási cos que
levaram a uti l i zação desta f onte, f oram que el a cobre o período de tempo
que compreende a fase mai s aguda do processo de transi ção que
caracteri zou a hi stóri a romana em todos os aspectos da sociedade e pol í t i ca
que nos i nteressa para desenvol ver o este trabalho. O período em questão
abrange o f i nal do sécul o IV até meados do sécul o V d.C. Mai s
especi f i camente do ano de 379 a 469 d.C., em que o autor da f onte
regi strou grande parte dos eventos referentes ao processo de transi ção e das
cri ses por el e gerado que se abateram sobre o impéri o romano.
Esta f onte consi ste em uma crôni ca1, cuj a autori a é de um bi spo
romano catól i co que ti nha a sua sede epi scopal em uma provínci a que não
estava no centro da vi da pol í t i ca do impéri o, suas observações podem ter a
                                                       
1 IDACIO, Obispo de Chaves. Su cronicon. Salamanca : Ed. Casalancias, 1994. Introdução, texto
crítico, versão espanhola e comentários por Julio Campos.
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vantagem de conf i rmar a f ase aguda de di f i cul dades, pel a qual todo o
mundo romano e romani zado estava passando, pelo ponto de vi sta de um
cl éri go provi nci ano. I ncl ui ndo aí o f enômeno mil i tar, que transparece na
crôni ca através dos comentári os dos fatos posit i vos e negati vos, na opi ni ão
do autor, dos pri nci pai s responsávei s pela desti nos, comando e l i derança
das f orças mil i tares e não só dos romanos mas também dos seus i nimigos e
al i ados. Por i sso a crôni ca será o ponto de parti da e guia para todo o
presente trabalho.
O que será anal i sado na f onte é todo rel ato referente ao da
importância do aparato mil i tar na preservação e segurança da soberani a do
si stema pol ít i co e soci al e pri nci pal mente, da i ntegri dade territ ori al do
impéri o romano. Porque a l enta degradação sof ri da pel a f orças mi l i tares ao
longo do século V , pode ter si do uma das causas da também l enta e
gradati va di ssolução do que convencionou-se chamar de Impéri o Romano
do Oci dente.
Para corroborar a pesqui sa também foi l evado em consi deração a
bibli ograf i a di sponível e dentre el a efetuou-se a sel eção das que mai s se
aproximavam do tema e das hi póteses que mai s se i denti f i cavam com o
deste trabalho, que será o do aspecto mi l it ar sendo o pri nci pal moti vo, mas
certamente não o úni co, da desintegração terri tori al  e depoi s polít i ca do
impéri o oci dental .
Assim, as hi póteses defendidas por A rther Ferri l l 2, em sua obra que
pri vi l egi a o f ator mil i tar como uma das pri nci pai s expl i cações para o
                                                       
2 FERRILL, Arther. A queda do império romano; a explicação milit ar. Rio de Janeiro : Jorge Zahar
editor, 1986.
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col apso e desmembramento da organi zação pol ít i ca do oci dente romano sob
a pressão das hordas de i nvasores estrangei ros, representadas pelas di versas
tri bos bárbaras que vi eram a penetrar, se i nstal ar, domi nar e posteri ormente
formar rei nos i ndependentes dentro dos terri tóri os que pertenceram aos
romanos por vári os séculos.
Para construi r o argumento da decadênci a na capacidade mil i tar
romana como fator de ‘ perda’ do espaço terri tori al , para os i nvasores
bárbaros, o contexto hi stóri co da época e da regi ão em questão, deve ser
entendido e l evado em consideração. Como i nstrumentos rel ati vos ao
contexto hi stóri co, necessári o para entender o quadro em que está i nseri do
o período em questão, el egemos al guns autores cuj as obras contempl em a
especi f i ci dade da época em f oco.
O contexto polít i co e mil i tar exi stente no mundo romano que vai do
f i nal do sécul o IV até as primei ras décadas do sécul o V , é o que nos dará
uma vi são das condi ções prévi as que se apresentavam nas i nstit ui ções,
pri nci pal mente polít i cas e mil it ares, quando do i níci o das grandes i nvasões
que l evaram ao desf echo da desagregação territ ori al .  Neste período é
formada, também, a si tuação mil i tar que será totalmente i nédi ta na futura
organi zação romana, a presença bárbara. Este espaço de tempo também está
contempl ado na obra de Ferri l l ,  l evantando o contexto polít i co do impéri o
como um todo. Ferri l l  aborda as estratégias de def esa do impéri o e as suas
mudanças e adaptações às di f i cul dades que se apresentam fr ente aos
primei ros impactos das grandes i nvasões do período de transi ção entre os
séculos IV e V .
5
Todo o trabalho está também permeado pel os trabalhos dos autores
cl ássi cos que aparecem com suas obras mai s conhecidas e que se tornaram
ref erênci as imprescindívei s quando se trata do f im do impéri o romano.
Assim, pri vi l egi amos a obra de Ferdi nand Lot3 e Edward Gi bbons4 e para
completar uma pequena galeri a de referênci as sobre o bai xo-impéri o
oci dental temos as obras de Peter Brown5, J.B. Bury6, A .H.M . Jones7, Roger
Remondon8, também presentes neste trabalho. Todos os autores trabalham o
conceit o e os f atos rel at i vos ao f im e o decl íni o do i mpéri o romano
oci dental , apresentando di versos f atores como causas, mas com al guma
presença dos feit os mil i tares tanto dos romanos como de seus antagoni stas.
Como nossa fonte pri nci pal i ncl ui  a parte mai s oci dental do impéri o, a
península Ibéri ca, de f orma especi al ,  uma contextuali zação da regi ão se f az
necessári a. M esmo porque a regi ão em questão é a protagoni sta de um dos
mais importantes acontecimentos que demonstram a pouca resi stênci a, por
parte das forças armadas romanas, oposta aos grupos i nvasores do i níci o do
século V . Da bi bli ograf i a di sponível , el egemos al guns especi ali stas da
hi stóri a peni nsular que também real çam o f ator mil i t ar, ou a sua ausência,
como uma das pri nci pai s causas das i nvasões bárbaras.
                                                       
3 LOT, Ferdinand. O fim do mundo antigo e o princípio da idade média. Lisboa : Edições 70, 1968.
4 GIBBONS, Edward. Declínio e queda do império romano. São Paulo : Cia da Letras, 1989.
(edição abreviada)
5 BROWN, Peter. O fim do mundo clássico, de Marco Aurélio a Maomé. Lisboa : Verbo, 1972
6 BURY, J.B. History of the late roman empire. Londres : s/ed., 1957. 2v.
7 JONES, A.H.M. Le declin du monde antique, 284-610. Paris : Editions Sirey, 1970.
8 REMONDON, Roger. La crisis del imperio romano, de Marco Aurelio a Anastasio. Barcelona :
Labor, 1967
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Javier A rce9 trata com especi al atenção os eventos polí t i cos e
milit ares nas provínci as romanas da Hi spâni a nas primei ras décadas do
século V , contextuali zando uma época de i ntensa transi ção. Juan José Sayas
Abengochea e Lui s A . Garci a M oreno10, tratam da presença dos povos
bárbaros e as rel ações com os hi spano-romanos no período de transi ção que
ocorreu na Hi spâni a. J. Orl andi s11 apresenta uma contextuali zação do
período da presença mai s si gni f i cat i va dos bárbaros vi si godos na penínsul a
Ibéri ca e seu crescente domínio nos assuntos pol í t i cos e mil i tares na regi ão
e no própri o impéri o.
Para sit uar a f i gura do autor da crôni ca, a obra de Ramón Tej a12 nos
ajuda na contextuali zação da f i gura do bi spo no mundo romano anti go,
l evantando os aspectos de sua importânci a, atuação e construção,
pri nci pal mente l i terári a, do epi scopado do período bai xo-imperi al , tanto no
oci dente como no ori ente romano. Todos estes autores foram escolhi dos por
tratarem o assunto di retamente de fontes primári as referentes a regi ão
oci dental do impéri o, assim como a crôni ca de Idácio, são mai s ou menos
contemporâneos dos f atos.
Para a fonte, a edi ção da crôni ca ut i l i zada é a versão de Jul i o
Campos13, uma obra de revi são onde a pri nci pal ref erênci a está na
                                                       
9 ARCE, Javier. El ultimo siglo de España romana: 284-409. Madrid : Alianza Editorial, 1986. &
España entre el mundo antiguo y el mundo medieval. Madrid : Taurus, 198_.
10 SAYAS ABENGOCHEA, Juan José & GARCIA MORENO, Luis A. Romanismo y germanismo,
el despertar de los pueblos hispánicos (siglos IV-X) Madrid : Labor, 1985.
11 ORLANDIS, J. Historia de España 4 -  época visigoda. Madrid : Gredos, 1983.
12 TEJA, Ramón. Emperadores, obispos, monjes y mujeres. Protagonistas del cristianismo antiguo.
Madrid : Editorial Trotta, 1999.
13 CAMPOS, Julio. Cronicon de Idacio, obispo de Chaves (s.IV-V). Salamanca : Ediciones
Casalancias, 1984.
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uti l i zação de vári os manuscrit os e edi ções que resul tou numa revi são e
atuali zação, onde as di screpânci as exi stentes entre as vári as versões f oram
anotadas e ref erenci adas. O autor em questão toma como ref erênci a
pri nci pal para a sua revi são a compi l ação f ei ta por Thedosus Mommsen em
sua Monumenta Germanae Hi stor i a,  e está edi tada em versão bil íngüe com
texto em l atim e espanhol . Todas as notas transcri tas neste trabalho estarão
baseadas no texto espanhol .
Sendo a crôni ca de Idácio de Chaves, o resul tado da obra de um
cidadão romano da tradi ci onal ari stocraci a romana, al ém de bi spo da Igrej a
Catól i ca, podemos encontrar nel a, não só assuntos de ordem rel i gi osa,
como seri a de se supor para um rel i gi oso, mas sua vertente de ci dadão
romano cl ássi co o fez cobri r toda a gama de assuntos ref erentes ao mundo
romano de sua época. Por i sso, pode ser usada como fonte para di versos
temas, bastando que f açamos o recorte necessári o.
A estrutura do trabalho está apresentada em etapas que compreendem
como primei ra parte a anál i se e apresentação da f onte e do seu autor como
personagem hi stóri co e a i nserção da importânci a da f i gura epi scopal no
mundo anti go. A segunda parte tem por obj eti vo uma contextuali zação
hi stóri ca do período imedi atamente anteri or ao i níci o da crôni ca e que l eva
em conta os f atos que determinaram a sit uação polít i co-mil it ar que está
rel aci onada com a pri mei ra metade do espaço temporal compreendido pela
nossa fonte. A tercei ra parte apresenta e anal i sa os aspectos pol í t i cos e
milit ares que se desenrol am no período de tempo referente às últ i mas
décadas da exi stência polít i ca do impéri o romano oci dental e que também
se ref ere ao segundo espaço temporal da fonte.
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2 IDÁCIO, BISPO E CRONISTA
Ao tomar a crôni ca de um bi spo cri stão romano, natural de uma
provínci a di stante do pl ano central da polí t i ca e num período de tempo de
grande conturbação, tanto polí t i ca, soci al , como mili tar, procuramos
entender al guns dos aspectos que contri buíram para formar o quadro que
então se desenhava e que teve i nf l uênci a no desenvol vimento posteri or do
impéri o romano do oci dente e da península Ibéri ca, em parti cul ar.
Foi como ci dadão romano e, provavelmente, como membro de uma
camada soci al pertencente à ari stocraci a, pel o menos a de i nf l uência l ocal ,
que Idáci o teve acesso aos quadros da hi erarqui a ecl esi ásti ca de sua regi ão,
um f ato cada vez mai s f reqüente nos meios ari stocráti cos do mundo romano
do período14. Fazer parte dos quadros da Igrej a era uma das f ormas de
atuação e el evação, ou até mesmo, de manutenção do status social . Este é o
caso do nosso croni sta, o bi spo galai co-romano da ci dade de Aquae
Flavi ae, conhecido como Idácio de Chaves.
A traj etóri a pessoal de Idácio é pouco conheci da, sendo que só
apareceu para a hi stóri a por ser o autor de uma crôni ca que serve como uma
das poucas f ontes sobre o período de sua abrangênci a, f i nal do século IV
até meados do século V , e a úni ca sobre a regi ão noroeste da penínsul a
Ibéri ca. Sua crôni ca é uma conti nuação, em seqüência temporal ,  esti l o e
                                                       
14 A aristocracia romana estava usando a carreira eclesiástica para alcançar e manter suas posições
sociais e políticas em paralelo ou mesmo em substituição a via militar e administrativa, então em franca
decadência no império ocidental. Ver : TEJA, Ramon. Emperadores, obispos, monjes y mujeres.
Protagonistas del cristianismo antiguo. Madrid : Editorial Trotta, 1999
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método da crôni ca de São Jerônimo15. Idáci o i ncl ui al guns dados em sua
crôni ca que permit em deduzi r al guns fatos sobre a sua própri a vi da.
O l ocal de seu nascimento é decl arado pelo própri o autor no prefáci o
de sua obra, como sendo a ci dade de Lemica na provínci a da Gall aeci a.16
Quanto a data, i gualmente é necessári o recorrer a crôni ca e mesmo assim
deduzi r de uma de suas passagens. Ao rel atar ter estado no ori ente quando
ainda era muit o j ovem, em 407 d.C., ut i l i za o termo i nfantul us et pupi l l us17,
ao ref eri r-se a si própri o, comumente usado para os j ovens entre os doze e
os catorze anos de i dade, nos f az aceit ar que seu nascimento possa ter
ocorri do por entre os anos 393 e 395 d.C.
Entrou para a vi da rel i gi osa por vol ta dos vi nte e doi s anos de i dade,
tornando-se, provavelmente, um monge, manei ra fr eqüentemente adotada
no período como forma de se consagrar ao servi ço de Deus18 e
conseqüentemente ao da Igrej a. Segue a carrei ra rel i gi osa e al cança o
epi scopado por vol ta do ano 427d.C., conforme pode ser deduzido também,
no pref áci o da crôni ca19. Mas não escl arece qual a sede que assumiu, só
aparecendo o nome da ci dade de Aquae Flavi ae muit o tempo depoi s, ao
                                                       
15 “Hasta aquí se incluye la historia escrita sobre algunas provincias de las Españas por San
Jerónimo, por sobrenombre Eusebio, como él mismo declara al principio de este volumen en la primeira
prefación.” IDACIO, Obispo de Chaves. Su Cronicon. Salamanca : Ed. Casalancias, 1984. Introdução, texto
crítico, versão espanhola e comentários por Júlio Campos. Doravante apresentado abreviado como: Idácio;
cron. pref.-[1-4] . ; “Después de este [Eusébio] el escritor que le sucedió, conecedor de todos los monumentos
que conservan los hechos y los dichos, el presbítero Jerónimo, traductor del Griego al Latín de los escritos de
aquél, añadió la história desde el año vigésimo del citado emperador [Constantino I] hasta el decimocuarto de
Valente Augusto.”  Idácio; cron. pref. 3-[35]
16 “Por su parte, Idacio, de la provincia de Galecia, nacido em la ciudad de Lemica,...” . Idácio; cron.
pref.1-[14]. Ver mapas em anexo 3 e 4.
17 “Mas a este santo y a los santos Eulogio, Teófilo y Jerónimo los vios siendo muy niño y huérfano
(infantulus et pupilus)” . Idácio; cron. a.407-XIII [298]
18 “Conversión a Dios de Idacio pecador” . Idácio; cron. a.416-XXII[317]
19 “ ... nombrado obispo más por gracia divina que por mérito propio para tan alto ofício,...”  Idácio;
cron. pref.1-[15]
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rel atar ter si do vít ima de um seqüestro20, di z ter vol tado à sede de seu
epi scopado em di ta ci dade após ser sol to. M as entre o ano de sua nomeação
e este f ato, há um l apso de aproximadamente tri nta anos, por i sso não é
certo que tenha estado todo o tempo como bi spo nesta ci dade. O que é certo
é que morreu neste posto.
A sua morte também não tem datação preci sa. Como sua crôni ca
termina no ano de 469 d.C., presume-se que tenha ocorri do após este ano e,
segundo Isi doro de Sevil ha21, antes de 474 d.C., poi s menciona o f ato de
que Idáci o tenha morri do durante o rei nado do imperador Leão do ori ente,
que rei nou entre 457 e 474 d.C. Com certeza morreu em idade bem
avançada e ocupando cargo de bi spo da Igrej a cri stã por mai s de quarenta
anos. Durante seu tempo de vi da, toda uma séri e de acontecimentos foram
testemunhados e rel atados por el e. Este foi  l egado na forma de crôni ca e é
de vali osa aj uda para a hi stóri a do mundo romano, em parti cul ar do
oci dental e peni nsul ar. V ali osa f onte de i nf ormação das rel ações entre os
hi spano-romanos e seus novos vi zi nhos, os povos bárbaros que se
instal aram na penínsul a Ibéri ca a parti r do ano de 409 d.C.
                                                       
20 “Y poco después, inducido por los mismos delatores susodichos, Frumario com una tropa de
Suevos que tenía, después de apresar al obispo Idacio el 26 de julio en la iglesia de Aquasflavias asuela con
inmensas ruinas el mismo distrito” . Idácio; a.460-IIII [1024-1029]
21 CAMPOS, Julio. Cronicon de Idacio, obispo de Chaves (s.IV-V). Salmanca : Ediciones
Calasancias, 1984. p.12 (uir. ill . 9)
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2.1 IDÁ CI O, HI STORI A DOR
Idáci o, na redação de sua crôni ca, mostra-se como um f i el  súdit o do
Impéri o de Roma e bastante simpáti co à di nasti a que então rei nava sobre a
parte oci dental do Impéri o, a f amíli a de Teodósi o I . Começa o seu rel ato
j ustamente no ano da procl amação do fundador desta di nasti a como augusto
do ori ente, que ocorreu al guns anos antes do própri o nascimento do autor
da crôni ca. A data imedi atamente anteri or a chegada ao poder de Teodósi o
também é a do término da crôni ca de Jerôni mo, que Idácio pretendeu
conti nuar22.
Idáci o preocupa-se durante todo o rel ato em regi star os fatos l i gados
à polít i ca do Impéri o como um todo. Sejam eles i nternos ou de ordem
externa ao mundo romano23. As al terações e os caminhos do poder central ,
as ati tudes dos seus mai s alt os representantes e al guns dos seus f ei tos, são
o obj eto de regi stro do bi spo gal ai co-romano. Também dá um si gni f i cado
bastante rel evante para a sit uação dos vult os eminentes de sua época em
rel ação a organi zação rel i gi osa cri stã. Dei xando transparecer ser um
catól i co ardoroso e def ensor da f é prof essada of i ci almente pela Igrej a e
pel o Impéri o Romano. Está entre os que abominam e condenam os desvios
de i nterpretação e de apli cação da f é através das suas mui tas vari antes e
correntes heréti cas24.
                                                       
22 “Teodosio, XXXV II II emperador de los Romanos...” Idácio; a.378-[61]
23 “El rey Gaiserico se pasa... a la África...” Idácio; a.429 -V[421]  ; “Honorio nombra a Constancio
consorcio en el reino.” Idácio; a.420 -XXVI[362]
24 “Priscili ano depuesto del episcopado por la herejía y con él el lego Latroniano y algunos
partidarios suyos son mortos en Treveris bajo el tirano Máximo.” Idácio; cron. a.386 -VII I [110-114]
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O bi spo de Chaves também rel ata al gumas sit uações pol í t i cas e
rel i gi osas específ i cas da sua regi ão natal ,  o que l he confere uma
característ i ca toda especi al na hi stóri a. Como membro do cl ero da
provínci a romana da Gall aecia,  por ser o bi spo de uma das suas ci dades e
como um provável membro da el it e ari stocráti ca l ocal ,  f ez observações do
desenrol ar dos conf l i t os entre os ci dadãos romanos da di ocese da Hi spâni a25
e os grupos não romanos que se i nstal aram nestas provínci as no i níci o do
século V . Neste parti cul ar o bi spo Idácio é um dos úni cos, senão o úni co, a
l egar-nos notíci as que servem de f onte sobre os acontecimentos ocorri dos
entre os bárbaros vândalos, al anos e em especi al os suevos e os ci dadãos
romanos da península Ibéri ca, no século V .
Idácio, al ém de rel atar os fatos hi stóri cos da sua região, também foi
um agente da própri a hi stóri a, o bi spo f oi personagem nos acontecimentos
que envol veram as si tuações de cri se entre romanos e bárbaros. Cri se que
teve causas tanto pol í t i cas como rel i gi osas e envol vendo, i ncl usi ve,
conf l i tos armados. Como membro de uma ari stocraci a e exercendo um
cargo ecl esi ásti co que cada vez mai s era, nesta época, conf undido com a
polít i ca do governo imperi al , sua atuação, no mínimo como mediador, na
resolução das f ases agudas destas cri ses, não podem ser totalmente
estranhas a sua função. “ As vezes, somente a Igrej a tem suf i ci ente
                                                       
25 A Diocese foi uma unidade administrativa implementada pelo imperador Diocleciano (284-305)
que aumentou o número e reagrupou as províncias em circuncisões mais amplas que ficaram conhecidas
como Dioceses. Estas foram colocadas sob o comando de funcionários chamados vigários (vicarius) ou de
vice-prefeitos do pretório. A Hispânia era uma dessas Dioceses composta por seis províncias: Gallaecia,
Lusitania, Baetica, Tarraconensis, Carthaginiensis e Mauritania Tingitana. TUÑON DE LARA, Manoel (dir).
Historia de España. Barcelona : Labor, 1981. p.41-42, 44 Ver mapa do anexo 2.
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autori dade para dar ao Estado: I nocêncio I , negoci a com A l ari co, Leão, o
grande, com Á ti l a e Genseri co” 26.
A Igrej a do século V , vi nha preenchendo desde o século anteri or os
vazios que paul ati namente o governo ci vi l havi a dei xado, pri nci palmente
nos territ óri os das provínci as mai s di stantes do centro do Impéri o. É o caso
de quase todas as provínci as peni nsul ares, especi almente a Gal l aecia,
di stante tanto geográf i ca como pol i t i camente dos centros imperi ai s do
oci dente romano. M as com a presença da organi zação ecl esi ásti ca, a
ci dadani a romana tentava se impor e sobrevi ver às adversi dades de todos os
ti pos e ori gens, tai s como rel i gi osas, pol ít i cas, econômi cas, soci ai s e
milit ares.
Quanto à I grej a catól i ca, os bi spos eram os procuradores das
ci dades do M edit errâneo, quando se tratava de suas quei xas. As
popul ações urbanas temi am os bárbaros, mas também não gostavam
dos sol dados. O seu cri st i ani smo era mai s f ortemente ci vi l  do que
paci f i sta27.
2.2 O BI SPO NO M UNDO ROM A NO
O si gni f i cado do cargo e da f unção de um bi spo cri stão no mundo
romano é do nosso i nteresse para avali ar os métodos e os i nteresses que um
membro da ordem ecl esi ásti ca possa ter em rel ação aos f atos ocorri dos.
O mundo greco-romano cri ou numerosas f i guras que f oram a enorme
ri queza da ci vi l i zação anti ga. Junto ao polí t i co, podemos di st i ngui r
o sacerdote, o j ur i sta, o f i l ósof o, o reit or, etc. O bi spo não é
                                                       
26 REMONDON, Roger. La crisis del imperio romano, de Marco Aurélio a Anastasio. Barcelona :
Labor, 1967. p.138
27 BROWN, Peter. O fim do mundo clássico, de Marco Aurélio a Maomé. Lisboa : Verbo, 1972.
p.131
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i denti f i cável ou assi mil ável com qual quer um destes, mas tem um
pouco de cada um del es.28
A mul ti f acetação do cargo ecl esi ásti co de bi spo29, resul ta da
traj etóri a que o própri o cri sti ani smo percorreu no i nteri or do si stema soci al
e polít i co do impéri o romano, desde a sua ascensão como rel i gi ão protegi da
pel o Estado.
Do primiti vo guia espi rit ual que era encarregado de assi sti r às
comunidades cri stãs como um ‘ pai ’ até o cargo of i ci al dentro de uma
organi zação al tamente polit i zada, temos a i ncorporação dos el ementos que
o trecho ci tado acima nos dá conta.
A soma destas f i guras é a herança da cult ura romana, onde um
cidadão ti nha uma traj etóri a públ i ca que deveri a passar por uma ou mai s
destas f ases do processo de educação que f ari am do ci dadão um polí t i co
capaz para servi r à causa públi ca. Quali dades essas que f oram i denti f i cadas
como útei s também para a formação dos homens que passaram a servi r à
causa da Igrej a.
A i nf l uênci a do bi spo na soci edade do i mpéri o romano tardi o
obedece a múlt i pl os f atores. Sem duvi da é conseqüênci a da polí t i ca
rel i gi osa dos i mperadores cri stãos, mas esta i nf l uênci a seri a
i ni magi nável se nesta época não houvessem chegado ao epi scopado
uma l onga séri e de personagens que por seu estatus soci al , sua
                                                       
28 TEJA, Ramon. Emperadores, obispos, monjes y mujeres. Protagonistas del cristianismo antiguo.
Madrid : Editorial Trotta, 1999. p.75
29 Bispo, palavra de origem grega que passou para o latim como episcopus, -i, que originalmente era
a designação de um inspetor de mercados e passou para guarda, protetor, vigia ou visitador (do censo) todas
antigas funções administrativas nos governos das cidades. Por extensão, as funções de vigia e visitador
denominou o líder espiritual da comunidade cristã em que fazia um tipo de trabalho assemelhado à aquele
do ‘epíscopo’ da função pública. PEREIRA, Isidro S. J. Dicionário grego-português. Porto : Livraria
Apostolado da Imprensa, 1976. p.219 ; GIBBON, Edward. Declínio e queda do império romano. São Paulo :
Cia das Letras, 1989. (edição abreviada) p.217
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r i queza f amil i ar, sua f ormação cult ural estavam desti nados a di r i gi r
a soci edade de seu tempo.30
O fenômeno da i nserção do bi spo como f i gura de grande i nf l uênci a
tem sua valori zação quando da of i ci ali zação do cri sti ani smo por parte do
Estado. A parti r de Teodósio I ,  passa a ser um caminho al ternati vo de
el evação soci al por parte dos membros da ari stocraci a imperi al 31, poi s a
organi zação ecl esi ásti ca cri stã era parte do mundo do governo of i ci al
romano. M uit os personagens de ori gem i l ustre pref eri ram tri l har a carrei ra
eclesi ásti ca para obter as vantagens do si stema social do impéri o32. Foram
estas práti cas que formataram a f i gura mult i f acetada do bi spo romano que
atua na época do bai xo impéri o oci dental e que também está presente no
impéri o ori ental .
Esta rede de carrei ras torna-se uma espécie de espelho da
admi ni stração do impéri o. Temos importantes cl éri gos onde o impéri o
mantém importantes magi strados. Este ti po de organi zação pode cri ar
conf l i tos ou cooperação e em casos de ausência de um magi strado, por
exempl o, o ecl esi ásti co pode acumular a f unção j unto à comunidade da sua
paróqui a. Notadamente no caso oci dental quando das i nvasões bárbaras que
dei xaram a admi ni stração à bei ra do caos, os bi spos que permaneceram em
seus postos tornaram-se os responsávei s pelos ci dadãos romanos e pelos
seus i nteresses. Resul tado da formação cul tural ari stocráti ca que colocava
                                                       
30 TEJA, op. cit., p.76
31 “El llegar a ser obispo se convierte en un ideal y un objetivo altamente apetecido y en una forma
de promoción social que compite y supera las posibili dades que ofrecía el cursus honorum tradicional” .
TEJA, op. cit., p.98
32 “ (...) un fenómeno que no puede pasar desapercebido al historiador que pretende analizar la
sociedad romana de finales del siglo IV y comienzos de V, es el gran prestigio de que disfrutan los obispos,
non solo entre los cristianos, sino también entre los paganos” . TEJA, op. cit., p.98
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os assuntos públ i cos como parte de sua missão. A organi zação polít i ca
admi ni strati va do governo e a organi zação ecl esi ást i ca t i nham a mesma
ori gem e almej avam os mesmos f i ns.
Ao mesmo tempo que o bi spo se consol i dava como um poder
emergente, muit as vezes em contraste com o poder do i mperador e
de seus f unci onári os, surgi u entre os própri os bi spos a tendênci a a
el aborar um suporte i deol ógi co da f i gura epi scopal onde se def i nem
cl aramente seu papel  e suas competênci as com respeit o a
comuni dade e os demai s poderes polí t i cos.33
A sobreposi ção dos aparatos imperi ai s e ecl esi ásti cos parece ter
l evado também a um conf l i t o de atri bui ções e neste aspecto os bi spos
começaram a organi zar as suas atri bui ções com o propósit o de torná-l as
cl aras, primei ro para si  própri os e depoi s para a comuni dade e para o
própri o si stema de governo imperi al . Os concíl i os, tanto os ecumêni cos
como os regionai s, t i veram grande importânci a nestas orquestrações. Desde
o primei ro concíl i o ecumêni co reali zado em Ni céi a, as normas de conduta e
de acesso ao cargo epi scopal , e aos demais cargos também, foram sendo
codi f i cados e transformados em regras, que se não obedecidas, i ncorri am
em acusação de desobediência ou até enquadrados em al guma forma de
heresi a.34
                                                       
33 TEJA, op. cit., p.76
34 Caso de Priscili ano na Gália, declarado herege e condenado à morte, tinha sido nomeado bispo
sem a anuência dos seus superiores, como mandava a regra, entre outras acusações. Seus seguidores foram
perseguidos como hereges conhecidos por priscili anistas.(séc. V) Concílio de Toledo, In : CONCÍLIOS
visigóticos e hispano romanos. Barcelona : Inst. Enrique Flórez, 1963. Edição dirigida por José Vives. p.19
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2.3 A CRÔNI CA
Esta obra nos foi l egada através de cópi as f ei tas por compi l adores
medi evai s. Os ori gi nai s não mai s exi stem. A versão manuscri ta mai s
completa é a conhecida como Códi ce B35 (Beroli nense Phi l i pps, no 1829)
que contém, al ém da Crôni ca de Idáci o, as crôni cas de Eusébi o e Jerônimo.
Este Códi ce é ori gi nári o do século IX . Exi stem outros manuscri tos rel ati vos
a Idácio, que não são tão compl etos e são como que resumos ou epítomes
daquele. São conhecidos como Epítomes H e F.
O manuscri to H é epítome Hi spano, também conhecido como Idáci o
Menor, que é a concordânci a entre duas outras versões, uma do sécul o X I I I
e a outra do século XV I 36. O manuscrit o F é o epítome de Fredegari o,
ori gi nal do sécul o X I ou X II 37.
Estes manuscri tos t i veram vári as edi ções impressas e a mai s
completa é a que foi compi l ada e crit i cada por Theodorus Mommsen em sua
M.G.H (M onumenta Germanae Hi stori a)38.
A versão uti l i zada aqui é uma revi são da obra de Mommsen, f ei ta por
Juli o CAMPOS, onde são l evadas em consideração os vári os manuscri tos
mencionados e também as edi ções de autores considerados rel evantes39. As
di screpânci as entre as obras são anotadas e referenci adas aos compi l adores
e edi tores.
                                                       
35 CAMPOS, Julio. Cronicon de Idacio, obispo de Chaves (s.IV-V). Salamanca : Ediciones
Calasancias, 1984. p.26
36 CAMPOS, op. cit., p.27
37 CAMPOS, op. cit., p.28
38 CAMPOS, op. cit., p.31
39 CAMPOS, op. cit., p.31
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Mas para a anál i se do conteúdo e dos pontos de vi sta rel ati vos ao
obj eto que será pri vi l egi ado neste trabal ho, as di screpânci as não são tão
rel evantes. Estas são, na sua mai ori a, de ordem f i l ol ógi ca e detal hes
técni cos quanto a cronologia. Campos apresenta a sua edi ção no formato
bilí ngüe, o texto ori gi nal em l atim e uma tradução, ao l ado do l atim, para o
espanhol moderno.
A crôni ca de Idácio é uma fonte que permite anal i sar vári os aspectos
da vi da romana do século V d.C. Aspectos úni cos como a vi da nas regiões
ocupadas por bárbaros, aonde a população romana tenta sobrevi ver em meio
a muit as di f i cul dades impostas pelo di f íci l  rel aci onamento com estes novos
povos. O esti l o cronísti co adotado por Idáci o é uma conti nuação de um
esti l o cri ado pel os autores cri stãos, onde são rel atados em f orma
cronol ógi ca, a títul o de exal tação, de avi so e de i ncenti vo, os feit os e f atos
rel aci onados com a vi da coti di ana e soci al do mundo cri stão descrevendo
seus problemas e enf rentamentos40. Idáci o mantém esta tradi ção na manei ra
de escrever e também l eva em conta as obras de seus antecessores. O
própri o autor decl ara, no prefáci o de sua obra, que o que pretende fazer é
uma conti nuação41, em linha temporal , de doi s outros homens e
eclesi ásti cos, como el e própri o; Eusébio e Jerônimo. Idáci o, mui to
provavelmente possuía ou teve acesso a um exempl ar da Crôni ca de
Jerôni mo que por sua vez j á era uma conti nuação da Crôni ca de Eusébio de
                                                       
40 Para uma questão aprofundada do estilo, forma e conteúdo das crônicas cristãs ver: CODOÑER,
Carmen. Sulpicio Severo, Obras completas. Estudo preliminar, tradução e notas. Barcelona : Tecnos, 1984.
p.XLI-LIV
41 Idácio; cron. pref. 1-3[10-34]
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Cesaréi a, a qual traduziu do grego e a conti nuou até o ano de 37842, de onde
Idácio seguiu com a sua, i sto é do ano 379 até 469 d.C.
A crôni ca é um esti l o l i terári o onde a hi stóri a é contada obedecendo
a ordem do tempo. No caso de Idáci o, el e di vi de a sua narrati va em
períodos de tempo anuai s, obedecendo uma cronol ogi a que contém vári as
formas de contar o tempo. Uti l i za a datação pelo anos dos imperadores,
como era costume entre os romanos, o que mostra a sua forte vi ncul ação
com a tradi ção de ci dadão romano, apesar de vi ver em uma época e regi ão
onde seri a de se esperar ut i l i zasse o cal endári o com os anos de rei nado dos
rei s l ocai s. Para ref orçar o aspecto temporal ,  Idáci o, uti l i za-se de outros
três métodos de datação. Os anos de A braão, que era um costume cri stão de
contagem do tempo que consi derava como o ponto de parti da da cri ação do
mundo. Os anos olímpi cos também são uti l i zados, o que mostra a sua
herança greco-romana, mesmo que as olimpíadas ti vessem si do proi bi das a
parti r do édi to que of i ci al i zou o cri sti ani smo no impéri o romano. E, é
cl aro, como um cri stão devoto, o cal endári o contando os anos a parti r de
Cri sto também aparece, este sendo, com pequenas adaptações, o mesmo que
usamos até hoj e.
Suas f ontes de i nformações para a redação da Crôni ca, também estão
mencionadas, novamente pelo própri o Idáci o em seu pref áci o, que tem uma
di vi são entre antes de se tornar bi spo e depoi s. I sto é, as i nformações sobre
os fatos ocorri dos antes de ter acesso ao cargo de bi spo, el e as conseguiu
                                                       
42 “Después de este [Eusébio] el escritor que le sucedió, conecedor de todos los monumentos que
conservan los hechos y los dichos, el presbítero Jerónimo, traductor del Griego al Latín de los escritos de
aquél, añadió la história desde el año vigésimo del citado emperador [Constantino I] hasta el decimocuarto de
Valente Augusto.”  Idácio; cron. pref. 3[35]
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através dos escrit os e documentos de outros autores contemporâneos e de
informações orai s apresentadas di reta ou i ndi retamente a el e. Depoi s de se
tornar bi spo, teve acesso também aos documentos que sua condi ção
permiti a, tai s como as cartas of i ci ai s e pessoai s, atas conci l i ares, decretos e
ainda das fontes orai s dos seus contemporâneos. E também os fatos que el e
própri o protagoni zou em sua vi da de ecl esi ásti co na região de sua sede
epi scopal .43
Estas i nf ormações foram redi gi das por l i vre escol ha do autor e
abrange toda forma de f atos que chegou ao conhecimento do bi spo e que el e
considerou importante ou marcante para ser mencionado no ano em que
ocorreu ou que el e tomou conhecimento que ocorreu. Os temas são mui to
abrangentes e não têm conotação excl usi vamente rel i gi osa, mas de todo o
contexto da soci edade romana. Incl ui f atos rel ati vos a soci edade, a
economia, a polít i ca, f enômenos astronômi cos e supersti ci osos, assim como
os fatos rel i gi osos e os de cunho mil i tar do seu tempo.
Por i sso, a crôni ca de Idácio de Chaves é uma obra que possibil i ta a
extração de vári os temas para a hi stóri a do bai xo impéri o oci dental romano,
não só os mencionados ou o que será pri vi l egi ados neste trabalho.
                                                       
43 Idácio; cron. pref.5[42]
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3 O MUNDO ROM ANO NA V IRAD A DO SÉCULO IV PARA O V
No di a segui nte à batal ha de Adri anópol i s, que Ami ano M arcel i no
compara com a de “Cannas” e com a qual encerra sua Hi stor i a,  o
i mpéri o tem que enfr entar di f i cul dades de di versas naturezas, não
todas de mesma gravi dade e cuj as sol uções são também
desi gual mente urgentes ou f ácei s. São essenci al mente a l uta contra
seus i ni mi gos (os persas, os bárbaros, em part i cul ar, os godos) os
assuntos rel i gi osos (pagani smo, ci smas e heresi as) o probl ema do
patronato em seus aspectos múlt i pl os, polí t i cos, econômi cos e
soci ai s. Também são di f erentes no oci dente e no ori ente as
condi ções às quai s estes probl emas aparecem e podem
sol uci onarem-se.44
A batal ha de A dri anópoli s45 a que se ref ere Amiano Marcel i no,46 f oi
um embate entre as tropas do exérci to imperi al romano do ori ente sob o
comando do própri o i mperador, Val ente47, contra os vi si godos, uma tr i bo
goda, que havia se i nstal ado no territ óri o do impéri o48 e estavam causando
prejuízos com as suas i ncursões e saques na regi ão da Tráci a, uma das
provínci as ori entai s do impéri o, a nordeste da atual Gréci a. O resul tado do
embate foi  trági co para os romanos que perderam a batal ha e mai s grave,
um grande conti ngente de soldados e of i ci ai s trei nados, que seri am de
di f íci l  substit ui ção em curto prazo. E entre os mortos estava o própri o
                                                       
44 REMONDON, op. cit., p.108
45 Batalha de Adrianópolis ficou assim conhecida por ter sido travada próximo à cidade do mesmo
nome (hoje Edirne, na Turquia) em agosto do ano de 378 d.C.
46 Amiano Marcelino foi um historiador e soldado romano que viveu entre os séculos IV e V.
FONTAINE, J. Unité et diversité du mélange des genres et des tons chez quelques écrivains latins de la fin
du IV siècle: Ausore, Ambroise, Ammien. In : CHRISTIANISME et formes li ttéraires de l’Antiquité tardieve
en occident, Geneve, 1976, p.425-472
47 Valente era o imperador exercendo o governo na parte oriental do império entre 364-378 d.C.
(Orósio, Hist. Adv. Pag., VII , 33). RODRÍGUEZ ALONSO, C. Las historias de los godos, vandalos y suevos
de Isidoro de Sevill a. Estudo, edición critica y traduccuión. León, 1975
48, Estavam fugindo do avanço dos hunos que os haviam encurralado no outro lado da fronteira do
império, atravessaram-na e pediram asilo ao governo romano sendo inicialmente alocados na Trácia,
província romana situada na atual Bulgária. Para maiores informações sobre os movimentos dos godos,
hunos e outros povos, ver, entre muitas obras existentes, por exemplo: MUSSET, Lucien. Las invasiones; las
oleadas germánicas. Barcelona : Labor, 1967; GIBBONS, Edward. Declínio e queda do império romano. São
Paulo : Cia das Letras, 1989. (edição abreviada).
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imperador, o que causou graves conseqüênci as no moral e na capacidade de
combati vi dade dos sobrevi ventes49.
Então recai u sobre o imperador que governava a parte oci dental 50,
Graci ano51, a dura taref a de escolher um substit uto para o cargo vago de
imperador do ori ente. A escolha deveri a l evar em consi deração um
candi dato que ti vesse as quali dades necessári as para enf rentar os probl emas
dei xados com a morte de V al ente, entre os quai s estavam os que são
mencionados no texto de Remondon ci tado acima.
A escolha recai u sobre um mili tar de uma f amíl i a cri stã ori unda da
Hispâni a, Teodósi o, que era f i l ho de outro mil i tar renomado, de mesmo
nome, que cai u em desgraça e foi  mandado executar52, em 376, por ordem
do própri o imperador Graci ano, que agora nomeia o f i l ho deste general
condenado, para cargo de imperador do ori ente e, conseqüentemente, seu
col ega de governo no impéri o. O novo imperador, Teodósio, que passou
para a hi stori ograf i a como Teodósio I ,  o grande, t i nha si do dux, i sto é,
comandante mil i tar, na M ési a I (atual Sérvi a) e chef e da caval ari a. Em
                                                       
49 “ ... devastan Tracia a sangre y fuego, tras aniquilar el ejército romano, prenden fuego el propio
Valente, cuando, herido por un dardo, huía hacia una casa de campo...” (Isidoro, Historia Gotorum, 9)
RODRÍGUEZ ALONSO, op. cit.
50 Desde o século III d.C., no reinado de Diocleciano (284-305), foi instituída uma forma de
governar o extenso território, dividindo-o entre ocidente e oriente e colocando-o sob o comando de dois
imperadores (Augustos) e dois vice-imperadores (Césares) compartilhando as responsabili dades de governo,
segurança e administração, mas mantendo vínculos mútuos de colaboração. O costume foi mantido com
algumas modificações e interrupções, quando alguns imperadores assumiram sozinhos o governo, mas após o
ano de 395, a unidade foi rompida e as duas partes tornaram-se definitivamente em duas unidades
independentes.
51 Graciano era o imperador exercendo o governo na parte ocidental do império entre 375-383 d.C.
52 Sobre os motivos da condenação e execução do pai de Teodósio ver, LOT, Ferdinand. O fim do
mundo antigo e o princípio da idade média. Lisboa : Edições 70, 1968. p.173
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janei ro de 379, é procl amado Augusto (títul o do imperador) para a parte
ori ental e entra em Constanti nopl a, sua capi tal ,  em 380.53
Teodósio adotou como pol ít i ca fr ente aos vi si godos, uma estratégi a
de apazi guamento e al i ança54. O imperador t i nha duas tarefas imensas e
urgentes pel a f rente; reerguer o exércit o e manter os vi si godos, que
derrotaram o exércit o do imperador V al ente, sob control e. Teodósio sabi a
que a expul são ou ani qui l ação dos vi si godos tornara-se impossível , poi s as
perdas sofr i das nas f i l ei ras do exércit o ori ental f oram mui to pesadas e os
vi si godos eram guerrei ros de grande val or. Como solução imediata,
Teodósio, então adotou a pol ít i ca de of erecer aos vi si godos o estatuto de
federados, al i ados, através de um pacto onde os godos receberi am
suprimentos e a permissão para i nstal arem-se na provínci a da M ésia, em
troca o imperador teri a a col aboração dos godos, pri nci palmente no que di z
respeit o ao forneci mento de homens para o exércit o imperi al .
Esta atit ude cri ou um precedente que, com o passar de al guns anos,
constit ui u-se num peri go l atente55, mas a necessidade de f orça mil it ar
ef i caz, e os bárbaros eram ti dos como excel entes guerrei ros, f ez com que
Teodósio l ançasse mão do que ti nha a sua di sposi ção. Poi s a recuperação
do poderi o do exérci to que foi desbaratado em Adri anópoli s não era uma
taref a fáci l  e nem poderi a ser reali zada de um di a para outro. Reestruturar,
trei nar e manter um novo e poderoso exérci to é taref a de gerações. Para
                                                       
53 Idácio; cron. a.380 -II [70]
54 REMONDON, op. cit., p.110 ; FERRILL, Arther. A queda do império romano, a explicação
milit ar. Rio de Janeiro : Jorge Zahar Editor, 1986. p.62
55 A presença de contingentes não romanos no exército, pode ter levado a uma diminuição da
eficiência da organização milit ar, no que diz respeito à disciplina e na disposição tática que eram os pontos
fortes do exército romano. O assunto é bem apresentado no trabalho de FERRILL, op. cit.
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Teodósio a úni ca solução foi manter a paz através de concessões aos
bárbaros, part i cul armente os vi si godos, e poder uti l i zar os seus efeti vos
contra outras ameaças, tanto i nternas, como os usurpadores que se
instal aram no oci dente56, e externas, como outros povos bárbaros que
tentavam penetrar no terri tóri o do i mpéri o57.
Os vi si godos deveri am fornecer sol dados e aj uda mil i tar ao
imperador sempre que necessári o58. Deste momento em di ante, a presença
de bárbaros como soldados a servi ço ou no própri o exércit o romano, torna-
se uma constante. Tanto que não é mai s possível manter as l egi ões sem a
sua presença.
Esta polít i ca de assimi l ação dos bárbaros f oi  l evada adi ante mesmo
após a morte de Teodósi o, pri nci palmente por Esti l i cão59. Mas não f oi sem
oposi ção que esta estratégi a f oi  recebida, mui tos setores da soci edade
romana vi ram ni sso uma fr aqueza e um peri go mui to grande para a
i ntegri dade dos romanos. I sto deve-se ao fato de que os ci dadãos romanos
teri am que convi ver com guerrei ros armados e que não estavam totalmente
                                                       
56 Após a morte de Graciano em 383, o poder foi tomado pelo conde da Britânia, Máximo, que
permaneceu como um usurpador no governo do ocidente até que Teodósio conseguiu removê-lo em 388. “El
tirano Máximo es muerto por Teodosio a tres mill as de Auileya el 27 de Julio; el mismo día y el mismo año
es eliminado en la Galia por el conde Arvogaste un hijo de Máximo por nombre Víctor” . Idácio, cron.;
a.388-X [120]
57 Tais como os alamanos, os burgúndios, os francos, alanos, suevos... REMONDON, op. cit., p.133
58 Sobre as estratégias de defesa e organização militar e algumas possíveis conseqüências no campo
político e militar ver, FERRILL, op. cit., entre outras obras.
59 Estili cão era filho de um vândalo que lutou por Roma ao lado do imperador Valente e de uma
romana que nada se sabe sobre ela. Chama a atenção de Teodósio ainda jovem (380) quando foi mandado
como embaixador para a Pérsia, onde negociou um acordo de paz. Casou-se com a sobrinha e filha adotiva
do imperador Teodósio. Foi Conde dos Estábulos Sagrados (Comes Sacri Stabili ) que supria a cavalaria do
exército. Entre 385 e 392, tornou-se Conde dos Assuntos Internos (Comes Domesticorum) que era a guarda
pessoal do imperador. Toma parte em diversas campanhas junto com Teodósio e em 392, foi nomeado
Magister Utriusque Milit ae, comandante de todo o exército para a Trácia. Posteriormente tornou-se o
comandante de todo o exército do ocidente, condição que manteve junto com a regência e a de conselheiro do
imperador do ocidente, Honório, até a sua morte em 408. FERRILL, op., cit., p.79-80.
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submeti dos às l ei s romanas. Parte do acordo era que os godos preservari am
suas armas e autonomi a quanto aos seus costumes e tradi ções. I sto assustou
o ci dadão comum que no impéri o andava desarmado60.
A práti ca de i ncorporar os ef eti vos bárbaros ao exércit o tornou-se
muit o comum daí para fr ente, como j á f ri sado, tanto que al guns bárbaros
chegaram aos mai s alt os cargos na organi zação mil i tar romana. Este é o
caso do própri o Esti l i cão, de ori gem vândala, que al cançou o cargo de
magi ster utr i usque mili tae61 e sua ascensão f oi tanta que chegou a casar
com a sobri nha do imperador Teodósio.
Estas guerras contra os godos62 que atacaram o imperador V al ente,
f i zeram com que fosse encaminhado o acordo que Teodósi o I f i rmou com os
vi si godos63.
Teodósio consegue manter os tradi ci onai s i nimi gos de Roma, os
persas, que também estavam sofr endo com as mi grações dos povos que
vinham do ori ente, af astados das f rontei ras romanas através da di pl omacia
que result ou num tratado de paz que teve uma l onga duração64.
O fato da usurpação por parte de M áximo, que fora o assassi no de
Graciano e tomara o trono i mperi al  do oci dente, só é ci tado por Idáci o
porque foi o responsável pel a execução de Pri scil i ano e al guns de seus
                                                       
60 FERRILL, op. cit., p.62
61 Literalmente ‘mestre de ambas as milícias’ , isto é: o comandante geral das forças tanto a pé
(infantaria) como a cavalo (cavalaria) do exército romano.
62 “Entre los Romanos y los Godos se traban muchos combates.” Idácio; cron. a.379 -I[68]
63 “Los Godos se entregan a los Romanos con un pacto de paz desleal.” Idácio; cron. a.382 -II II[81]
64 “Llegan a Constantinopla, al emperador Teodosio, embajadores de los Persas.” Idácio; cron.
a.384 -VI[92]
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seguidores65 e não porque foi tol erado por Teodósio por estar ocupado com
as di versas tri bos bárbaras66 que i nvadiam o ori ente do impéri o. Mas mesmo
assim, M áximo é tratado como ti rano, ou seja, usurpador.
Assim que pôde, Teodósi o enviou seu general , o conde A rbogaste
para combater e elimi nar o usurpador do oci dente67. Com a vit óri a sobre o
usurpador, V al enti ni ano I I ,  pode assumi r o impéri o oci dental como o
l egít imo i mperador, com a anuênci a de Teodósio. M as o própri o general
que deveri a protegê-l o destit ui -o e col ocou em seu l ugar Eugênio, que se
constit ui u no imperador oci dental e A rbogaste f i cou como o general chef e
do exérci to68. Para enf rentá-l o, Teodósi o com o rei vi si godo como seu
al i ado e com a aj uda de suas tropas reforçando o exércit o imperi al ,
combateu os usurpadores oci dentai s, na batal ha conheci da como a do ri o
Frígi do69, onde a part i ci pação dos vi si godos f oi deci si va e com isso o
impéri o passou para o governo de Teodósio de manei ra uni f i cada70.
Esta batal ha contra o exérci to de Eugênio f oi venci da graças ao uso
estratégi co de que Teodósio f ez das seus novos al i ados. Dei xou que el es
f i zessem o primei ro embate contra o exérci to oci dental e assim causou um
grande desgaste em seus oponentes e manteve o exércit o ori ental i ntacto
                                                       
65 “Priscili ano depuesto del episcopado por la herejia dicha arriba y con él el lego Latroniano y
algunos partidarios suyos son muertos en Treveris bajo el tirano Máximo.” Idácio; cron. a.386 -VIII [110-
114]
66 “La nación de los Greotingos es vencida por Teodosio.” Idácio; cron. a.386 -VIII[108]
67 “El tirano Máximo es muerto por Teodosio a tres millas de Auileya el 27 de Julio” Idácio; cron.
a.388 -X[120]
68 “Valentiniano el joven es asesinado en Viena por el crimen del conde Arvagasto, y se constituye
en tirano Eugenio” . Idácio; cron. a.392 -XIIII[134]
69 FERRILL, op. cit., p.64-67
70 “Eugenio, vencido por Teodosio Augusto, es muerto” . Idácio; cron. a.394 -XVI[138]
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para a f ase f i nal . Os vi si godos sofr eram pesadas bai xas, mas a vi tóri a e a
gl óri a f i cou com o imperador.
A l guns meses depoi s o imperador que conseguiu reuni f i car o impéri o,
morre em M i l ão71 e seus f i l hos o sucedem72 com a tarefa de manter a obra
de seu pai , mas o futuro mostrou que, pelo menos territ ori almente, a taref a
não f oi cumpri da em sua total i dade.
Outro ponto que marca, e este profundamente, o governo do
imperador Teodósio I ,  é a consol i dação do cri sti ani smo promovida por
el e73. A característi ca da polít i ca de Teodósio é uma conti nuação da obra
i ni ci ada pelo imperador Constanti no I 74. Constanti no começa a pri vi l egi ar a
rel i gi ão cri stã no i níci o do século IV . Ele a transformou de uma seit a
persegui da em uma sei ta protegi da pelo governo imperi al 75. Teodósi o
termina a obra tornando o cri sti ani smo a rel i gi ão of i ci al  do impéri o
romano. Este fato f oi of i ci al i zado com o edi to de Tessalôni ca no ano de
380 d.C.
Todos nossos povos ...  devem aderi r à f é transmit i da aos romanos
pel o apóstol o Pedro, a que prof essam o pontíf i ce Damási o e o bi spo
Pedro de A l exandri a .. .  ou sej a, de acordo com o ensi namento
apostól i co e a doutr i na evangél i ca, a Di vi ndade úni ca e a Santa
Tri ndade do Pai , do Fi l ho e do Espír i t o Santo. Uni camente os que
observam esta l ei  têm o di reit o ao tí tul o de cri stãos catól i cos.
Quanto aos demai s, estes i nsensatos e extravagantes, são herét i cos e
f ul mi nados pel a i nf âmi a, seus l ocai s de reuni ão não têm di reit o de
                                                       
71 “Teodosio, debido a la enfermidad de hidropesía, muere en Milán en el año XVII de su reinado.”
Idácio; cron. a.395 -XVII[140]
72 “Emperador XL Arcadio y Honorio, hijos de Teodosio, muerto el padre, reinan durante XXX
años.” Idácio; cron. a.395 -I[150]
73 PIERRARD, Pierre. História da igreja. São Paulo : Ed. Paulinas, 1982. p.42-44 ; GIBBON, op.
cit., p.391
74 Sobre a política religiosa de Constantino (307-337) e de Roma ver; LOT, op. cit., cap. III, p.24ss ;
BROWN, op. cit., cap. II, p.51ss.
75 Isto ficou estabelecido pelo Édito de Milão de 313 d.C. GIBBON, op. cit., cap. X, p.279ss ; LOT,
op. cit., p.25
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l evar o nome de i grej as, serão submeti dos pri mei ro à vi ngança de
Deus e depoi s a nossa .. .76
Até este momento os antecessores de Teodósi o ti nham aderi do a uma
determinada rel i gi ão ou sei ta e a f avoreceram de uma manei ra ou outra.
Mas conti nuaram mantendo uma tol erância para com as demais f ormas de
expressão rel i gi osa exi stentes no territ óri o imperi al , dei xando-as exi sti r,
como era da tradi ção romana77. Mas Teodósi o destrui u o pouco que restava
desta tol erânci a, estabelecendo uma rel i gi ão de Estado obri gatóri a para
todos, “ todos nossos povos...  devem aderi r à f é prof essada pelo apóstol o
Pedro(...)” 78. E esta obri gatori edade não foi para qualquer uma das formas
em que o cri st i ani smo se apresentava na época, mas uma fórmul a específ i ca
é anunciada em seu edit o, ou sej a, aquela professada pel os bi spos reuni dos
no primei ro Concíl i o Ecumêni co de Ni céia79, e reaf i rmado no seguinte, em
Constanti nopla80.
Decidi ndo que esta fórmul a era a úni ca correta, Teodósi o desti na ao
cl ero e às autori dades as bases l egai s que l hes dão o poder de excl ui r
através de proi bi ções e sanções l egai s a todas as demai s crenças, podendo
ser tanto o pagani smo como outras f ormas da doutri na cri stã.
                                                       
76 Código Teodosiano, 16, I, 2. In : RÉMONDON, op. cit., p.112.
77 Haviam muitos habitantes que ainda professavam as várias antigas religiões de Roma. GIBBON,
op. cit., p.313
78 Código Teodosiano, 16, I, 2. REMONDON, op. cit., p.112.
79 Primeiro concílio ecumênico cristão, realizado por ordem do imperador Constantino em 325, na
cidade de Nicéia. Os bispos ali reunidos lançaram as bases do que seria conhecido como o credo niceno com
os dogmas que deveriam ser seguidos pelos cristãos. ALBERIGO, Giuseppe (org.). História dos concílios
ecumênicos. São Paulo : Paulus, 1995.
80 Segundo concílio ecumênico cristão. Reafirma as bases do concílio anterior e condena todas as
demais formas de interpretação herética dos dogmas da cristandade. Foi realizado em 381. ALBERIGO, op.
cit.
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Deste ato em di ante os conf l i tos rel i gi osos no i nteri or do i mpéri o
romano assumem os aspectos que estarão presentes também nos probl emas
de ordem polít i ca, soci al e até econômi cos81. Terão i nf l uênci a nas rel ações
entre os romanos e também nos probl emas causados com as i nvasões
germâni cas ocorri das durante o governo de Teodósio e também de seus
sucessores82. Estes conf l i t os rel i gi osos perduram até mesmo após o f im da
exi stênci a pol í t i ca do impéri o romano do oci dente, sendo uma das
persi stênci as l egadas aos novos rei nos que herdaram os territ óri os de
Roma83.
3.1 INV A SÕES BÁ RBA RA S
Os godos não f oram os úni cos que sof reram as conseqüênci as das
mi grações forçadas que os l evaram a terem que entrar no territ óri o do
impéri o entre o f i nal do século IV e o i níci o do século V 84.
Foi uma época de grandes movi mentos de povos, que em ondas se
desl ocaram desde as partes mai s ori entai s da Á sia e do nordeste da Europa
até as f rontei ras do impéri o romano.
Esta grande onda i nvasora sobre o impéri o romano está ref l eti da em
doi s marcos hi stóri cos ocorri dos um no f i nal do sécul o IV e outro no i níci o
do V . O primei ro f oi a j á menci onada batal ha de A dri anópoli s em 378. Este
                                                       
81 Confusão entre o governo civil e o eclesiástico, com bispos influindo sobre a política e vice-versa.
82 Os povos invasores eram pagãos, na sua maioria, e os que eram cristãos, seguiam a forma
considerada herética do arianismo, como, por exemplo, os visigodos.
83 Conflito entre arianos e católicos no reino visigodo e entre os visigodos e os francos, por exemplo.
Para esta questão ver: FRIGHETTO, Renan. Cultura e poder na antigüidade tardia ocidental. Curitiba :
Juruá, 2000. p.57-59
84 Vide: FRIGHETTO, op. cit., p.48-49.
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epi sódi o tornou a presença dos godos no territ óri o do impéri o uma
real i dade i rreversível .  O segundo f oi o rompimento da f rontei ra no Reno no
f i nal do ano de 406, por suevos, al anos, burgúndios e vândal os, tri bos que
mais tarde, exceto os burgúndios, vi ri am a se i nstal ar, também, na di ocese
da Hi spâni a85. Estes povos, vão i nterf eri r,  em um prazo de tempo mai s ou
menos curto, di retamente na vi da da penínsul a Ibéri ca e do impéri o
oci dental em geral .
As i nf l uências das i nvasões dos povos bárbaros sobre a real i dade
concreta do século V , é uma nova vari ável na análi se sobre os ti pos de
rel ações soci ai s, polít i cas e mil i tares exi stentes no i níci o do século V , e
como i nf l uenci avam também o governo imperi al .  As i nvasões dos chamados
povos bárbaros, as modi f i cações nas rel ações soci ai s e nas estruturas
admi ni strati vas e polí t i cas do anti go impéri o, f ormam o cenári o que serve
de fundo para a hi stóri a imperi al  durante o século V , di ante destas novas
real i dades favoreci das e protagoni zadas, em grande parte, pel a presença
dos i nvasores bárbaros.
Para a anál i se das causas imedi atas desta grande i nvasão é preci so
observar o que estava ocorrendo no mundo germâni co de al ém f rontei ras
imperi ai s. A pós um longo caminho migratóri o percorri do desde o norte da
Europa, no Bál t i co, até a Europa centro-ori ental , os povos góti cos estavam,
desde o ano de 230 d.C., assentados ao norte do mar Negro. Inf l uenci ados
por povos nômades da regi ão, adotaram algumas tradi ções destes. Nesta
regi ão fundaram doi s poderosos rei nos, o dos Ostrogodos e o dos
                                                       
85 SAYAS ABENGOCHEA, Juan José & GARCIA MORENO, Luis A. Romanismo y germanismo,
el despertar de los pueblos hispánicos (siglos IV-X). Madrid : Labor, 1985. p.248. Para ver os deslocamentos
destes povos no território imperial, ver mapa do anexo 1.
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V i si godos. A li ,  ao l ongo do século IV , sof reram a i nf l uência da ci vi l i zação
de Roma, pri nci palmente a ori ental , de onde chegou-l hes i ncl usi ve o
cri sti ani smo, mas em sua versão ari ana. Provavelmente este f ato deve ter-
l hes dado mai s coesão e personal i dade cul tural .  M as tudo desmoronou
quando o pri nci pal destes rei nos (o dos ostrogodos) foi derrotado em 375,
pel os recém chegados da estepe da Ási a central ,  os Hunos. “ Da derrota e
morte do rei ostrogodo, um pâni co i ndescrití vel i ri a apoderar-se de toda a
popul ação goda”86. Como resul tado deste pâni co uma parte muit o
si gni f i cat i va dos godos, composta essencialmente da f acção dos vi si godos,
pediu e obteve do governo imperi al  romano, permissão para entrar no
terri tóri o de Roma e f oi  assentada na região da Tráci a87. Os demai s
estabel eceram-se, num momento imedi ato, nos Cárpatos e na Mol dávi a sob
a tutel a dos própri os hunos. A derrota destes godos gerou uma seqüência de
ef ei to dominó que acabou deslocando vári os outros povos de seus l ugares
de ori gem e al guns deles acabaram por atravessar os pontos menos
guarnecidos das f rontei ras romanas como úni ca saída de sobrevi vênci a.
3.1.1 Invasões bárbaras no Ocidente
A f rontei ra mai s ori ental do oci dente que era delimi tada pel o ri o
Reno, encontrava-se sob uma crescente e constante pressão por parte dos
povos germâni cos no i níci o do século V . O movimento dos hunos só f ez
piorar esta sit uação. Esta l i nha f rontei ri ça de defesa encontrava-se mui to
debil i tada no i níci o deste século, pel as contínuas agi tações i nternas do
                                                       
86 SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.249
87 SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.249
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impéri o. A oposi ção i nterna à polít i ca do governo, usurpações na pref ei tura
da Gál i a, tudo somado, permiti u uma grande ruptura desta l i nha de def esa
f rontei ri ça no f i nal do ano de 40688. Isto determinou uma ‘ i nundação’ , por
um vasto e heterogêneo congl omerado de povos, da di ocese da Gál i a.
Dentre estes povos destacavam-se os vândalos, os suevos e os al anos, os
mesmos que consegui ram, por ci rcunstânci as que veremos, al cançar a
Hi spâni a e a i nvadi ram a parti r do ano de 40989.
A si tuação neste momento, na parte norte da Penínsul a Ibéri ca, devi a
ser bastante crít i ca. Poi s, Idáci o, como referênci a às condi ções rei nantes na
época imediatamente anteri or à mencionada penetração germâni ca, af i rma
que o país encontrava-se j á muit o empobrecido e agi tado devi do às brutai s
execrações do f i sco90, sem dúvida um dos mal es endêmicos do bai xo
impéri o, que se vi a agora aumentado pel a anarqui a destes primei ros anos do
século V , e o acréscimo das necessi dades mil i tares e aos desmandos das
tropas imperi ai s l á estaci onadas. Idáci o está observando com parti cul ar
pref erência a provínci a da Gall aeci a. Tal af i rmação não era um conj unto de
tópi cos de mera retóri ca, é o que parece demonstrar um decreto imperi al ,
di ri gi do ao pref ei to do pretóri o da Gál i a, com o i ntui to de i mpedi r os
abusos de toda ordem cometi dos pelo vi gári o da di ocese da Hi spâni a e seus
agentes, todos encarregados das questões rel aci onadas com a arrecadação.91
                                                       
88 ORLANDIS, J. Historia de España 4, época visigoda. Madrid : Gredos, 1983. p.23
89 “Alanos, Vándalos y Suevos entraron en las Españas en la era 447; unos lo ponen en el día 28,
otros el 12 de octubre, martes, en el añ VIII del consulado de Honorio, y el III de Teodosio, hijo de Arcadio.”
Idácio; cron. a.409-XV [206-211]
90 “Con el desenfreno devastador de los Bárbaros por las Españas y mientras se ensañan a la vez el
mal de la peste, el tiránico recaudador y va arrebatando las riquezas y bienes guardados en las ciudades, y los
soldados las agotan;” Idácio; cron. a.410-XVI[223-227]
91 SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.250.
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Em segundo l ugar, a região norte da penínsul a Ibéri ca encontrava-se
submeti da neste mesmo ano de 409, aos desmandos cometi dos pelas tropas
compostas de federados germâni cos vi ndos com um César usurpador92, que
neste período estava i nvadindo a provínci a. A ação devastadora destes
germâni cos deve ter si do parti cul armente i ntensa, numa zona onde exi sti am
muit as vil l ae de mui to l uxo e r i quezas, em sua maiori a propri edade de
parentes ou parti dári os da f amíli a de Honóri o. E mai s, na opini ão de Paulo
Orósio, havi am si do estas mesmas tropas federadas93 as que, col ocados para
vi gi ar os passos oci dentai s dos Pi ri neus, havi am f al tado ao seu dever
facil i tando em grande medida a entrada dos bandos de suevos, vândalos e
al anos.
A si tuação que se produziu neste momento na penínsul a Ibéri ca deve
ter si do muit o confusa. A f al ta de f orças de def esa romanas organi zadas94,
como conseqüênci a das usurpações de mil i tares na Gál i a, e de tropas
rebeladas na Hi spânia, f aci l i t ou em mui to os saques destes grupos
invasores. Não se descarta a possibil i dade de que pudessem, de al gum
modo, terem si do uti l i zados por al gum dos usurpadores para proveit o
própri o95. A i nda que com um excesso de retóri ca e evi dente exagero, pode
ser muit o revel ador da sit uação então rei nante em grande parte da península
                                                       
92 Ver texto no item 3.2
93 (Orósio, VII ,40,9) ARCE, Javier. El último siglo de la España romana: 248-409. Madrid :
Alianza, 1986. p.159
94 “La falta de cualquier referencia a las unidades romanas acantonadas en la Península, que figuran
en la Notitia Dignitatum, parece una confirmación de la escasa consistencia real que seguramente tenían
entonces esas pretendidas legiones y cohortes” . ORLANDIS, op. cit., p.23
95 ARCE, Javier. España entre el mundo antiguo y el mundo medieval. Madrid : Taurus, 198_.
p.109, 113-114
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e os ef ei tos desmorali zantes sobre boa parte da ari stocraci a senatori al , o
seguinte quadro pi ntado por Idáci o:
Os bárbaros que havi am entrado na Hi spâni a, devastam e
assassi nam na qual i dade de i ni mi gos. A peste, por sua vez, cumpre
não menos at i vamente o seu papel devastador. Com o desenfr ei o
devastador dos Bárbaros e também o encarni çamento do mal da
peste pel as provínci as da Hi spâni a,  o t i râni co arrecadador vai
arrebatando as r i quezas e bens guardados nas ci dades e os sol dados
os esgotam; espal ha-se f ome cruel , ao extremo dos homens comerem
a carne humana obri gados pel a f ome, i ncl usi ve mães comem os
corpos de seus f i l hos mortos ou cozi dos por el as. Os ani mai s
acostumados aos cadáveres dos mortos pel a espada, f ome ou a
peste, acabam com os homens mai s f ortes e saci ados com as suas
carnes se l ançam à destrui ção da raça humana. E assi m com as
quatro pragas, da espada, da f ome, da peste e das f eras, que se
al astram por todo o mundo, cumprem-se as prof eci as anunci adas
pel o Senhor por mei o de seus prof etas.96
O mesmo Idáci o nos i nf orma de que após doi s anos da entrada dos
vândalos, suevos e al anos na penínsul a, el es chegaram a um acordo de
cessar suas correri as e assentaram-se de uma forma mai s estável em certas
áreas. A o que parece, tal  deci são foi  tomada de f orma conjunta, procedendo
a um sortei o das áreas entre si .
Di ante dos transtornos das provínci as da Hi spâni a devi do as
i nvasões destas ci t adas pragas, os bárbaros se mobil i zam em
estabel ecer a paz pel a mi seri córdi a do Senhor, di str i buem pel a sorte
as regi ões das provínci as para al i  assentarem-se. Os V ândal os
ocupam a Galí ci a e os Suevos a parte si t uada no extremo oci dental
do mar oceano. Os A l anos ocupam a L usit âni a e a Cartagi nense e os
V ândal os, denomi nados Si l i ngos, f i cam com a Béti ca. Os
Hi spâni cos que restaram das pragas, permaneceram espal hados
pel as ci dades e ópi dos, submetem-se como escravos aos bárbaros
que domi nam as provínci as.97
                                                       
96 Idácio; cron. a.410 - XVI [220-240]
97 Idácio; cron. a.411 - XVII [241-253]
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A popul ação de ori gem hi spano-romana, ao que parece, permaneceu
nas ci dades que ti nham si stema de defesa que os i nvasores não eram
capazes de superar. Nesta época as ci dades de mai or porte possuíam al gum
ti po de f orti f i cação e os ópidos, ci tados por Idáci o, são al dei as com f unção
defensi va, i sto é, pequenos fortes que são habi tados ou usados em época de
emergênci a. Os i nvasores f i caram com al gumas ci dades e pri nci palmente
com as terras que as ci rcundavam, fazendo com que os seus habi tantes
f i cassem sob seu control e, a i sso Idácio ref ere-se por “ submeter-se como
escravos” . De certa manei ra, i sto era verdade, poi s as ci dades poderi am
resi sti r à entrada dos bárbaros, mas não para sempre.
Quanto à questão do número de pessoas que teri am invadido a
península Ibéri ca nesta época, e que result a em si gni f i cati va importância
para anali sar os seus ef eit os na regi ão, é objeto de debate entre os
especi ali stas e hi stori adores, mas a ci fr a mai s provável gi ra em torno de
duzentas mil  pessoas. A inda que todos os números apresentados, i ncl usi ve
este, não passem de aproximações e hi póteses, el e é um total , ou sej a,
contando as mul heres e as cri anças. I sto não dari a mai s do que uns
cinqüenta mil  combatentes. O total dos i nvasores não representari a, então,
nem sequer a ci nco por cento do total da popul ação da península, que para
esta época gi rari a em torno de uns ci nco ou sei s mi l hões de habi tantes98.
                                                       
98 Estes números são uma possibili dade defendida por: SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA
MORENO, op. cit., p.251. Eles representam a soma de todos os povos que chegaram à Hispânia, ou seja,
suevos, alanos e vândalos. O mesmo ocorre com o número de possíveis guerreiros. Não é provável que se
possa distribuir com precisão os homens em armas.
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Pode-se i nf eri r, pel os modos de agi r posteri ores, que os i nvasores
procederam ao seu assentamento em grupos de proporções médias e em
lugares de importânci a estratégi ca ou ri queza natural .  Provavelmente
ocuparam as grandes propri edades (f azendas e vi l as) abandonadas pelos
anti gos propri etári os, membros da ari stocraci a senatori al ,  que havi am
fugi do, ou havi am pereci do, nas l utas ou nas convul sões i nternas sof ri das
pel a penínsul a Ibéri ca desde a derrota dos parentes de Honóri o pelo
usurpador Constanti no I I I .99
Com fr eqüênci a, tal assentamento real i zou-se nas zonas próximas a
centros urbanos que eram bem provi dos de defesas estratégi cas e onde
poderi am estabelecer guarni ções com vi stas ao domínio do territ óri o
ci rcundante e a preveni r ataques por parte da população l ocal ou de tropas
do impéri o que, porventura, pudessem ai nda exi sti r ou serem envi adas pelo
governo central . Assi m, para parte do sécul o V , sabe-se da exi stênci a de
povoação e guarni ção sueva nos três pri nci pai s centros urbanos do noroeste
da Hi spâni a, em Braga, Lugo e A storga100.
Do testemunho de Idácio101, pode-se deduzi r que, como conseqüênci a
deste assentamento, produziu-se na penínsul a uma certa tranqüi l i dade. Era
de se esperar que converti dos em camponeses, os i nvasores poderi am ser
assimil ados em um espaço de tempo rel ati vamente curto, pel a mai ori a da
popul ação hi spano-romana. Isto j á havi a ocorri do com al guns germâni cos
que estavam assentados nas provínci as da Gál i a desde o século anteri or102.
                                                       
99 SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.251
100 SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.252
101 Idácio; cron. a.411-XVII [241]
102 SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.252
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Um indíci o de que este processo de assi mil ação estari a em marcha pode ser
o da conversão dos vândalos, naquel e momento, ao cri sti ani smo, mesmo
que na sua versão ari ana103. Mas este período de paz e tranqüil i dade
terminari a l ogo com a reação do governo imperi al ,  que recorreu aos
vi si godos como f orça mil it ar, deci di do a restaurar seu pl eno domíni o na
península e restabel ecer o status quo sóci o-pol ít i co ali exi stente
anteri ormente.
3.2 REBEL I ÕES NA GÁ L I A E H I SPÂ NI A
A necessidade de uma retomada do poder nas provínci as gaulesas e
hi spâni cas por parte do governo de Honóri o f oi devi do, não só ao fato da
presença dos bárbaros estarem causando prej uízos nestas regiões, mas
pri nci pal mente pelos di stúrbi os provocados por atos de sublevação mil i tar e
usurpação deste poder por parte destes mesmos mil i tares acantonados,
pri nci pal mente na Gáli a e Brit âni a. A presença dos própri os bárbaros
naquelas di oceses pode ser uma conseqüênci a di reta destes di stúrbi os, poi s
provocaram a di vi são das forças encarregadas de def ende-l as. O fato dos
vi si godos de A l ari co estarem no norte da I tál i a e neste momento como uma
ameaça aos romanos, também aj udou a provocar o descontentamento que
desencadeou os movimentos que l evaram a perda do poder pel o imperador
naquelas provínci as. M as reaver a autori dade sobre aquel as regiões era
urgente, poi s no caso da Hi spâni a, a manutenção das provínci as costei ras
era necessári a para conti nuar control ando as importantes rotas marít imas
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medi terrâneas que garanti am o necessári o abastecimento do impéri o,
mesmo com a ameaça dos vi si godos sobre a I tál i a.
Para f azer f rente ao rei vi si godo, Esti l i cão, que então era o
responsável pel a polí t i ca mil i tar do impéri o na qual i dade de seu
comandante chef e e conselhei ro do i mperador, teve de l ançar mão de todas
as forças de que di spunha no oci dente, j á que não ti nha mai s a sua
di sposi ção as tropas ori entai s104. As forças que Esti l i cão reuniu para
proteger a I tál i a, f oram em grande parte deslocadas das guarni ções de
f rontei ra. Esta atit ude dei xou as provínci as f rontei ri ças como a Bri tâni a, a
Gál i a e a região do Reno, prati camente desprotegidas, o que deu
oportunidade a vári os povos de cruzá-l as105. Os povos que atravessaram a
f rontei ra desguarnecida provocaram mui tos estragos por onde passaram.
E as chamas devastadoras da guerra se espal haram das margens do
Reno pel a mai or parte das dezessete provínci as da Gáli a. Esse r i co
país, que se estendi a até o oceano, os A l pes e os Pi r i neus, f i cou
entregue aos bárbaros, que l evavam pel a fr ente, numa turba
promíscua, o bi spo, o senador e a vi rgem, j untamente com os
espól i os de suas casas e alt ares.106
Tal sit uação, mesmo l evando em consideração um certo exagero no
rel ato de Gibbon, gerou um ambi ente favorável ao apareci mento de
rebeli ões e à el ei ção de usurpadores, que tentavam resol ver as si tuações de
maior emergência. Dentre el es o que obteve sucesso por mai s tempo foi um
                                                       
104 Arcádio, o imperador do oriente, havia ordenado que os contingentes orientais que estavam
servindo sob Teodósio e depois sob Estili cão, fossem devolvidos ao comando de Constantinopla. FERRILL,
op., cit., p.83.
105 No último dia do ano de 406, os Suevos, Alanos e Vândalos atravessaram o Reno e foram
seguidos por Alamanos e Burgúndios. GIBBON, op., cit., p.410 ; LOT, op. cit., p.180 ; BROWN, op. cit.,
p.130
106 GIBBON, op., cit., p.410
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soldado acantonado na Bri tâni a chamado Constanti no107. Esta i ni ci ati va das
tropas também ref l ete a aparente imobil i dade em mandar aj uda para deter e
expul sar os i nvasores da Gáli a, por parte do governo imperi al na I tál i a.
Justi f i cando a atit ude dos sol dados com o caráter da urgênci a desesperada,
por temerem terem si do abandonados pelo imperador l egítimo, as tropas
entregaram o poder a quem eles j ul garam ser capaz de real i zar a taref a que
o governo central não tomava para si . O el eit o para esta taref a f i cou
conheci do como Constanti no III e col ocou sob o seu governo a Bri tâni a, a
Gál i a e, posteri ormente, a Hi spânia108.
Aparentemente l ogrou obter sucesso em deter, pel o menos
temporari amente, o avanço das i ncursões e as devastações dos povos
invasores e com i sso conseguiu a simpati a da população l ocal para a sua
causa. Assim, senti u-se seguro e passou a pl anej ar a anexação de todo o
terri tóri o do oci dente, i sto é, i nvadi r a I tál i a e depor Honóri o. M as para
i sso preci sava consol i dar a sua posi ção na di ocese da Hi spâni a, poi s apesar
de que “ni nguém se opôs aos novos desi gnados” para a admini stração da
diocese, havi a a “exceção dos parentes de Teodósi o” 109 que poderi am opor
resi stênci a aos seus pl anos naquela di ocese.
A deci são estratégi ca de Constanti no I I I em submeter ou elimi nar as
possívei s f orças oposi toras ao seu governo na Hi spâni a, desencadeou uma
séri e de f atos que caracteri zaram profundamente o i níci o do século V , na
                                                       
107 Constantino governou a Gália de 407 a 411. FERRILL, op., cit., p.100
108 ARCE, Javier. El último siglo de la España romana: 284-409. Madrid : Alianza Editorial, 1986.
p.151
109 “ ...nadie se opuso a los nuevos designados (quos cum prouincia aboedientes accepissent) excepto
los parientes de Teodósio.” In : ARCE, op., cit., p.152.
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regi ão. Constanti no I I I enf rentou f orças organi zadas pelos parti dári os de
Honóri o, possi velmente eram al guns parentes do i mperador, como
conseqüênci a de uma aparente omissão do governo imperi al  na I tál i a em
mobil i zar a def esa para a regi ão110. Para executar a tarefa de anexação da
Hispâni a, Constanti no II I ,  nomeou um dos seus mel hores generai s,
Gerônci o. Junto com ele, Constanti no III ,  envi ou o seu f i l ho mai s vel ho,
Constante111, após tê-l o nomeado César112, para governar a Hi spâni a.
Gerônci o encontrou e enf rentou uma oposi ção armada por parti dári os
de Honóri o, como mencionado. Dela f azi am parte uma col i gação de ri cos
propri etári os da região que reuni ram e armaram uma f orça de combatentes
para a l uta contra Constanti no II I 113. Estas def esas encontradas na Hi spâni a,
foram recrutadas entre os escravos e os servos dos ri cos propri etári os que
eram parti dári os e t i nham i nteresses j unto ao governo central do impéri o,
na f i gura do imperador l egíti mo, Honóri o. Comandados por doi s parentes
do imperador114, estas forças não estavam à alt ura do exérci to regul ar,
melhor armado e trei nado, empregado pelo usurpador. Apesar di sso
consegui ram opor herói ca resi stênci a, quase derrotando Gerônci o, a ponto
deste ter que requi sit ar ref orços da Gál i a115. Mas os parti dári os de Honóri o
foram derrotados e seus lí deres executados. As forças regul ares, as l egi ões
                                                       
110 ARCE, op., cit., p.151
111 ARCE, op., cit., p.152
112 O título de César era, desde Diocleciano (284-305) uma espécie de vice e herdeiro do imperador
que levava o título de Augusto. FERRILL, op., cit., p.34
113 Segundo Zósimo, os familiares de Teodósio, que apesar de tudo, num ato quase desesperado,
reuniram seus “exércitos Lusitanos” , integrados por seus escravos domésticos e rurais e os camponeses,
pagos e armados por eles mesmos. (Zósimo, VI, 4; Sozomeno, IX, 11; Orósio, VII,40,6: servulus suos ex
propiis praediis colli gentes ac vernaculis alentes sumptibus) In : ARCE, op. cit., p.153
114 Aparentemente primos em grau distante. ARCE, op., cit., p.78
115 ARCE, op., cit., p.156
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do exérci to de campanha, que eram parti dári as de Honóri o e t i nham suas
bases na península I tál i ca, não foram mobil i zadas em auxíl i o para a def esa
da Hi spâni a, aparentemente por estarem mai s preocupadas e ocupadas com
os vi si godos de A lari co que estavam movendo-se em di reção ao norte da
I táli a, ameaçando a penínsul a I tál i ca e o governo central 116.
Doi s aspectos importam aqui das ações que se desenrol aram a parti r
do epi sódi o da anexação da Hi spâni a por Constanti no II I .  O primei ro é a
própri a anexação, com a uti l i zação peculi ar das forças de ambos os l ados e
o segundo é uma subseqüente rebeli ão do própri o Gerôncio f rente ao seu
anti go senhor e o ti po de recursos e acordos de que este se uti l i zou para
reali zar seu pl ano.
No primei ro caso foram uti l i zadas, por parte de Gerônci o, as tropas
vindas da Gál i a, o exércit o de Constanti no que o acl amou imperador, estas
eram as tropas regulares que estavam estaci onadas na Bri tâni a e na Gáli a117.
Junto a este exérci to encontravam-se também, forças auxil i ares, tropas
compostas por homens que não eram romanos e nem l egionári os no senti do
mai s específ i co do termo. Eram os esquadrões ou coortes de auxil i ares, que
desde mui to tempo, eram empregados pelo exércit o romano. Estes em
parti cul ar eram conhecidos como Honor i aci .118 Sua composi ção era a mai s
vari ada, normalmente guerrei ros de tri bos bárbaras que estavam vi ncul adas
ao impéri o através de pactos e al i anças.
                                                       
116 Ver as campanhas de Estili cão contra Alarico. FERRILL, op., cit., p81-88
117 FERRILL, op., cit., p.100
118 “ Contra ellos, envió Constantino a Constante cum barbaris quibusdam, que recebían el nombre
de Honoriaci. (Orósio, VII ,40,7). ARCE, op., cit., p154 ; ORLANDIS, op. cit., p.23
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Depoi s de anexar a Hi spâni a, uma parte das f orças vol tou à Gál i a119
com o César Constante, provavelmente as tropas regulares. Os Honor i aci
permaneceram na Hi spânia sob o comando de Gerôncio120, e um fato
pecul i ar que nos i nteressa; uma parte destes Honor i aci  f oi dei xada para
tomar conta dos passos nos montes Pi ri neus121, a fr ontei ra f ísi ca entre a
Hi spâni a e o resto do impéri o.
Este f ato parece ter si do determi nante e, com ef eit o, aumentou a
possi bil i dade da passagem, para a Hi spânia, daquel es bárbaros que havi am
atravessado o Reno e encontravam-se agora perambulando pelo sul da
Gál i a. Os Honor i aci  também receberam como recompensa, por terem
ajudado a derrotar os adversári os de Constanti no, a autori zação para
saquear al gumas ri cas regiões da provínci a recém conqui stada122. Bem
provável que tenham si do as propri edades dos que organi zaram a oposi ção
na di ocese ao usurpador. I sto gerou um certo descontentamento e
desconf i ança por parte dos demais propri etári os da região, que temeram
tornarem-se vít imas do mesmo desti no se não apoiassem o novo governo.
Do segundo ponto a anali sar temos que, após a anexação da di ocese,
o general Gerôncio começa a ter as suas própri as ambi ções e pl anos para a
Hi spâni a123. Tal vez por desconf i ar desta possibi l i dade de trai ção,
Constanti no III ,  começa a dar mostras de ter perdi do a conf i ança no seu
                                                       
119 (Sozomeno, IX,12,2) ARCE, op., cit., p.156
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ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.250
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cit., p.23
122 (Orósio, VII ,40,8 e 9) ARCE, op., cit., p.156 ; ORLANDIS, op. cit., p.23
123 ARCE, op., cit., p.158
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general 124. Como medida de precaução envia novamente seu f i l ho
Constante, e com um novo general , Justus, com a missão de substit ui r
Gerônci o125. Mas esta atit ude preci pi ta uma rebel i ão aberta126. Gerôncio
agora está contra o seu anti go senhor. Para consegui r seu i ntento, subl eva
as tropas sob o seu comando e mai s, f az um acordo com as tri bos bárbaras
que estavam no sul da Gál i a naquele momento127.
O quadro das f orças na Hi spâni a apresenta-se com o exérci to e os
Honori aci subl evados em f avor de Gerônci o, i ncl usi ve os que guardavam os
passos nos Pi r i neus. Construi ndo um possível acordo com as tri bos
bárbaras e uma coni vênci a dos guardas encarregados da f rontei ra, que
permiti ri a a passagem da Gáli a para a Hi spâni a de V ândal os, Suevos e
A lanos, Gerônci o consol i dari a a sua posi ção na di ocese128. Hi stori adores
contemporâneos conf i rmam a exi stênci a deste pacto e passagem facil i tada.
Sozomeno129 decl ara que os bárbaros foram dei xados passar para serem uma
força de apoi o e di ssuasão contra Justus, o general de Constanti no II I 130, a
favor do general rebel ado.
Para que o proj eto de Gerôncio em assumir o poder no l ugar de
Constanti no fosse l evado avante com sucesso, el e deveri a l i vrar-se de seus
                                                       
124 (Zózimo, VI,5,2) ARCE, op. cit., p.159
125 (Olimpiodoro, frag. 16; Zózimo, VI,5,2) ARCE, op., cit., p.158
126 ARCE, op., cit., p.159 ; ORLANDIS, op. cit., p23
127 As mesmas tribos que cruzaram o Reno no final de 406. (Olimpiodoro, frag. 16) ARCE, op., cit.,
p.159 ; SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.250
128 “Porque, en efecto, no ocurrió ninguna “ invasión” en esa fecha (409) de bárbaros suevos, alanos
y vándalos, sino que se trató de una concesión de paso y de una alianza con ellos para contrarrestar el poder
del usurpador Constantino III y sus seguidores en la Península”. ARCE, op., cit., p. 158 ; GARCIA
MORENO, op. cit., p.250 ; ORLANDIS, op. cit., p23
129 (Sozomeno, IX,12,7) ARCE, op., cit., p.159
130 ARCE, op., cit., p.159 ; SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.250
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inimi gos também no restante da Gál i a. M as primei ro tratou de consoli dar
ai nda mai s sua si tuação na Hi spâni a, f azendo os arranjos polít i cos
necessári os. Interessante é um pormenor que ocorri a j á há al gum tempo no
impéri o do oci dente; o cargo de imperador j á não era mai s tão atraente para
aquel es que queri am realmente o poder. O cargo de comandante-em-chef e
do exérci to era mai s importante e garanti a um poder de facto. Por i sso
Gerônci o nomeou como Augusto (ou sej a, imperador) a um ci dadão
hi spâni co chamado M áximo131, e el e permaneceu como general chef e. Sendo
Máximo um hi spano-romano, com i sso Gerôncio pretendia também atrai r as
simpati as dos poderosos propri etári os da di ocese para a sua causa.
Dei xando M áximo na Hi spâni a, parti u para combater Constanti no II I .
Aparentemente, esta composi ção deu as forças necessári as para que o
então general rebel ado i nf l i gi sse pesadas derrotas aos seus oponentes.
Tanto que a persegui ção de Gerônci o l evou à morte do César Constante e
ao sit i o de A rl es, a capi tal do usurpador Constanti no II I ,  l ocali zada em
ponto estratégi co no sul Gál i a132.
Foi enquanto Gerôncio sit i ava seu i ni mi go, que Honóri o, o imperador
l egít imo do oci dente, resol veu que era hora de reaver sua autori dade em
todos os seus domínios, mobil i zando seus exérci tos de campanha, agora sob
o comando de um novo chef e mili tar, o general Constâncio133.
                                                       
131 (Sozomeno, IX,13,1; Orósio, VI,42,4; Gregório de Tours HF,II ,9) ARCE, op. cit., p.160 ;
ORLANDIS, op. cit., p.25
132 (Sozomeno, IX,13,2) ARCE, op., cit., p.160 ; ORLANDIS, op. cit., p.25. Ver também o mapa do
anexo 2.
133 Substituto de Estili cão no comando do exército romano ocidental. (Sozomeno, IX,13,3) ARCE,
op., cit., p.161 ; ORALNDIS, op. cit., p.25 ; SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit.,
p.252
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Diante da determinação do governo do impéri o, as tropas de Gerôncio
desertaram, dei xando-o à própri a sorte134 e passaram para o l ado de
Constâncio. Gerôncio tratou de fugi r, retornando à Hi spâni a, mas l á
também o restante das suas tropas também estavam em rebel i ão contra o
seu testa de f erro, Máxi mo. Gerôncio morre nas mãos dos amoti nados e o
títere M áximo é exil ado, dei xando a di ocese em pi or sit uação do que estava
antes135. Novamente el a estava di vi di da, agora entre os parti dári os de
Honóri o que consegui ram dominar parte de al gumas provínci as costei ras e
a nova força que fora supostamente “ convi dada” por Gerônci o, os
bárbaros136.
Mesmo que o governo romano tenha se l i vrado dos usurpadores e
vol tado a control ar as i mportantes provínci as costei ras do sul da Gál i a e
l este da Hi spâni a, os vi si godos, pri nci palmente, ai nda representavam uma
ameaça porque tanto el es como os demais bárbaros que se encontravam
nestas regiões, control avam importante extensão do terri tóri o imperi al .
                                                       
134 ARCE, p.161 ; ORLANDIS, p.25 ; SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, p252
135 (Sozomeno, 12,13,4) ARCE, op., cit., p.162
136 (Orósio,VII ,42,5) ARCE, op., cit., p.162 ; SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op.
cit., p.252-253
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4 ASPECTOS M IL ITA RES
Ao anal i sarmos a crôni ca i daci ana, podemos notar que quanto ao
aspecto que o autor dei xa transparecer em rel ação ao componente mil i tar,
há doi s grandes momentos que podemos observar. O primei ro, compreende
o período de tempo que se apresenta do i níci o da crôni ca, que se dá em
379, e se estende até meados do século V . I sto representa mai s ou menos a
metade de toda a crôni ca. O segundo momento aparece na parte que
compreende a segunda metade da crôni ca, especi f i camente até o ano de 469
d.C.
Nestas duas etapas há manei ras di sti ntas de rel atar os f ei tos e ef ei tos
dos envol vi dos nas operações e nos comandos das forças mil i tares do
impéri o romano. Nota-se que o croni sta acompanha o desenrol ar de uma
grande transformação do poder mil i tar dentro da estrutura imperi al . Apesar
de aparentemente ter escri to sua obra quando j á estava com al guma i dade137,
o rel ato dos fatos dos primei ros decêni os, são manti dos dentro de uma
vi são que corresponde a de um membro da al ta hi erarqui a ari stocráti ca de
seu tempo. São observações de quem tem uma conf i ança em que o impéri o
possa contornar as di f i cul dades com as suas própri as f orças e mei os. I sto
através de seus membros mai s val orosos e aptos na tradi ção, comando e
força mil i tar romana.
A primei ra parte consi ste em colocar em evi dênci a esta capacidade,
pri nci pal mente quando em oposi ção ao el emento externo, ou sej a, os
                                                       
137 VILELLA, Josep. Idácio, un cronista de su tiempo. Compostellum 44, 1999. In :
http://www.ub.es/cgi-bin/htimage/barmap.map (capturada em 18/02/04 às 13:00 h).
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bárbaros e no âmbit o i nterno, as vi rtudes tradi ci onai s que fazem de Roma a
sua grandeza em oposi ção aos bárbaros.138
A crôni ca começa j ustamente com a ascensão de um destes expoentes
na arte mil i tar romana, Teodósi o I . El e f oi um dos últ i mos imperadores que
comandou as forças mil i tares de forma úni ca e pessoal e obteve êxit os
notávei s neste campo, ai nda mai s notávei s devido à si tuação que herdara139.
Após a morte de Teodósio, o poder mil i tar passou di retamente para as mãos
dos comandantes de campo, ou seja, o imperador “cedeu” o comando das
forças e da polít i ca mil it ar aos seus assessores, não mai s exercendo esta
ati vi dade pessoalmente, como fora a tradi ção e uso desde o tempo do
imperador Augusto.
Idácio el abora sua crôni ca, como j á mencionado, recol hendo f atos
que abrangem toda as f aces do mundo ao seu redor. Dentre estes aspectos
não l he escapou a faceta rel ati va aos f eit os mil it ares dos seus conterrâneos.
Como estes f ei tos estão i nseri dos no uni verso da crôni ca é necessári o
extrai -l os, primei ro temporalmente, poi s uma crôni ca segue essencial mente
este crit éri o, depoi s temati camente, que serão os aspectos rel ati vos aos
eventos que foram consi derados como de ordem mili tar. A escol ha para o
rel ato destes aspectos recai u sobre as personali dades que estavam
encarregadas mai s di retamente da polít i ca e estratégi a do uso das forças
milit ares a di sposi ção do governo de Roma. Seremos guiados pelos fatos
milit ares rel atados na crôni ca e reaf i rmados com a bi bl i ograf i a ut i l i zada.
                                                       
138 “Los godos se entregan a los romanos con un pacto de paz desleal.” Idácio; cron. a.382 -II II [81]
; “La nación de los Greotingos es vencida por Teodósio.” Idácio; cron. a.386 -VII I[108-109]
139 Ver item 3
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4.1 ESTI L I CÃO
O primei ro grande expoente mil i tar que se enquadrou neste novo
esquema pol í t i co-mil i tar, f oi o tutor do novo imperador do oci dente e
comandante geral das forças l egi onári as do impéri o oci dental ,  o general
(magi ster mil i tum) Esti l i cão.
Quando da morte de Teodósio, em 395, começou o rei nado dos seus
doi s f i l hos, A rcádio e Honóri o140. A rcádio f i cou encarregado da parte
ori ental do impéri o, Honóri o, por sua vez, f oi col ocado à f rente da parte
oci dental . Sendo Honóri o ai nda menor de i dade, Teodósio dei xou como seu
tutor um dos seus comandantes mil i tares mai s experi ente, Esti l i cão. Como
tutor, conselhei ro e regente do imperador do oci dente, el e tentou l evar
adi ante a pol í t i ca i ni ci ada por Teodósio, no que di zi a respeit o aos povos
germâni cos que penetraram as f rontei ras imperi ai s. Esti l i cão também era o
comandante de todo o exércit o oci dental e como tal esteve ocupado em
duas grandes fr entes durante o período f i nal de sua vi da141. A primei ra e a
que tal vez tenha l he causado a morte, f oi  a pretensão de reger as duas
partes do impéri o142. A segunda foi a sua contínua l uta contra o rei
vi si godo, A lari co.
                                                       
140 “Teodosio, debido a la enfermedad de hidropesía, muere en Milán en el año XVII de su reinado.
[Es embalsamado y sepultado en la iglesia de San Lorenzo.] Y este año, que es el XVII de Teodosio, es el
primero de Arcaio y Honorio en el principio de su reinado.” Idácio; cron. a.395-XVII [140-146]
141 Estili cão morreu em 408, vítima de uma conspiração palaciana. REMONDON, op. cit., p.127 ;
LOT, op. cit., p.181
142 Apesar de Teodósio haver indicado um nome específico, Rufino, prefeito do pretório, para
conselheiro de seu filho Arcádio no trono do oriente, Estili cão alegava que fora designado conselheiro para
ambos os imperadores. Sobre as pretensões de unificação do governo de Estili cão ver; FERRILL, op., cit.,
cap. V, p.78-98. MAZZARINO, S. Stili cone: la crisi imperial dopo Teodosio. Roma, 1942. BURY, J.B.
History of the late roman empire. Londres, 1971. 2v (transcrito da edição de 1923).
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A lari co f oi al i ado e col aborador de Teodósi o e quando da morte
deste, f i cou descontente por não receber, of i ci almente, as recompensas que
pretendi a serem de seu di rei to, dentro da organi zação mil i tar romana143.
Não se senti ndo mai s obri gado em sua ali ança com Teodósio, começou a
saquear al gumas provínci as que estavam sob a j uri sdi ção do imperador do
ori ente. Como o imperador ori ental ,  A rcádio, não o reprimiu, sej a por
problemas i nternos ou del i beradamente, não há mui tas certezas quanto a
i sso, Est i l i cão tomou a i ni ci ati va e l evou tropas do oci dente para combater
o rei vi si godo rebelde144.
Esta i ncursão gerou uma reação do governo ori ental , poi s as
pretensões de Esti l i cão em obter a regência de todo o i mpéri o eram
conheci das. Com isso, A rcádio, ordenou que Esti l i cão se reti rasse dos
terri tóri os ori entai s. Esti l i cão conseguiu derrotar o rei A l ari co, mas o medo
de A rcádi o e sua conseqüente ordem de ret i rada permit i ram a A l ari co
escapar, mesmo após ter si do derrotado no campo de batal ha145.
Depoi s deste epi sódio e de promover al guns saques, A lari co
consegui u ser nomeado governador mil it ar para I l í r i a, uma de suas
pretendi das recompensas, pelo imperador do ori ente. A parti r daí volt ou-se
para o oci dente, sej a por estarem exauri dos os recursos para o saque ou,
segundo al guns, por i nsti gação do própri o imperador ori ental e seus
assessores146. Segue-se uma séri e de tentati vas para ocupar a I táli a, todas
                                                       
143 A nomeação para o cago de general chefe do exército romano, seria uma de suas pretensões.
Existem outras opiniões sobre os motivos que levaram à rebelião de Alarico, mas esta é expressa
particularmente por FERRILL, op., cit., p.82.
144 FERRILL, op., cit., p.83.
145 FERRILL, op. cit., p.83.
146 FERRILL, op. cit., p.83
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rechaçadas por Esti l i cão. Todas as vezes em que o comandante romano
enf rentou o rei vi si godo no campo de batal ha, Esti l i cão f oi vi tori oso, mas o
rei sempre l ogrou fugi r. Tal vez i sto ocorresse por haver nas f i l ei ras de
Esti l i cão um grande número de sol dados godos e era di f íci l  mantê-l os na
di sci pli na necessári a para uma ef i caz persegui ção, ou, como foi acusado,
estava usando o rei bárbaro como peça em um j ogo que vi sava o control e de
todo o impéri o147.
Resul tado é que uma f acção148 contrári a a Esti l i cão venceu o j ogo de
poder e convenceu o i mperador Honóri o do peri go representado por
Esti l i cão. Honóri o f oi obri gado a mandar executá-l o para não ter uma
rebeli ão aberta em suas mãos. L i vre do seu pri nci pal oponente, então
A lari co f orçou mai s uma vez a entrada na I tál i a e desta vez l ogrou êxit o e
foi nesta campanha que chegou a entrar na própri a ci dade de Roma,
promovendo o seu saque, f ato que não ocorri a desde a mui to tempo, quando
os cel tas saquearam Roma em 390 antes de Cri sto. Idáci o não dei xa de
anotar o f ato de que, “ A l ari co, rei dos Godos entrou em Roma; Produzi ram-
se mui tas mortes dentro e f ora da ci dade, pouparam-se todos que se
refugi aram nos l ugares sagrados.” 149
O saque da ci dade de Roma por parte dos vi si godos causou comoção
em todo o i mpéri o, gerando mai s atri tos entre os cri stãos e os pagãos. Os
                                                       
147 LOT, op. cit., p.180 ; REMONDON, op. cit., p.127 ; FERRILL, op. cit., p.83-84
148 Começou em Constantinopla um sentimento antibárbaro e a criação de um “partido” romano em
oposição ao crescente número de ‘bárbaros’ no exército e na administração de Roma. No ocidente o
sentimento e ação da facção antibárbaro, agiu contra Estili cão por suspeitarem de seus atos em relação ao rei
visigodo Alarico e também por sua ascendência vândala. Esta facção era uma espécie de reação das camadas
aristocráticas romanas, numa tentativa de auto-afirmação frente à ameaça representada pelos bárbaros no
tecido social ocupado por esta aristocracia. FERRILL, op., cit., p.88-92.
149 Idácio; cron. a. 410 - XVI [212-215]
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primei ros sendo acusados de serem os culpados da catástrof e por terem
abandonado os anti gos deuses que ti nham protegido a ci dade durante mui to
tempo resul tando daí o casti go. Como defesa da parte dos cri stãos, a mai s
importante resposta vei o através do j á f amoso bi spo de Hi pona, no norte da
Á f ri ca, A gosti nho, com a sua obra “A ci dade de Deus” 150. Porque o saque e
a destrui ção causados pelos bárbaros não f oram casti gos dos deuses para
aquel es que os abandonaram mas parece que o casti go só ‘ ati ngi u’ aos que
insi sti ram em não acei tar refúgio como aqueles que f oram buscar proteção
nos “ l ugares sagrados (dos cri stãos) e f oram poupados” , como mencionado
acima por Idáci o.
Um impéri o di vi di do entre oci dente e ori ente e com os probl emas
cri ados com a assi mil ação dos povos germâni cos, pri nci palmente os
vi si godos, na formação da força mil i tar e na admini stração do poder
imperi al ,  f oram o resul tado das medidas tomadas por Teodósio, em
primei ro l ugar, e dos seus f i l hos em dar-l hes conti nui dade, resul taram
numa nova ordem no equil íbri o das f orças que atuavam no i nteri or do
impéri o. Pri nci palmente na composi ção e estratégi a da def esa do terri tóri o
oci dental . Onde temos um quadro que result ou em novas i nvasões e
                                                       
150 “De esta manera (refugiándose en las iglesias de Roma) salvaron sus vidas muchos de los que
ahora infaman y murmuran de los tiempos cristianos, culpando a Cristo de los trabajos y penalidades que
Roma sufrió y no atribuyen a este gran Dios el enorme beneficio de haber visto sus vidas a salvo por el
respeto que infunde su santo nombre. Por el contrario cada cual hace depender este feliz suceso de la
influencia de hado, cuando, si lo reflexionasen, deberiam atribuir las molestias y penalidades que sufrieron
por la mano vengadora de sus enemigos a los arcanos y sabias disposiciones de la providencia divina, que
acostumbra a corregir y aniquilar con los funestos efectos que presagia una guerra cruel, los vicios y las
costumbres corruptas de los hombres (...) Deberían también los vanos impugnadores atribuir a los tiempos en
que florecia el dogma católico, la gracia de haberles hecho merced de sus vidas los bárbaros, en contra de los
que es usual en las guerras, sin más respeto que por iniciar su sumisión y reverencia a Jesucristo,
otorgándoles este favor en todos los lugares, y particularmente si se refugiaban en los templos” . SANTO
AGOSTINHO. De civitate Dei. Libri XXII , p.14-15, Paris, 1613. In : URL: http://www.ub.es/cgi-
bin/htimage/barmap.map (capturada em 18/02/04 às 13:00 h).
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estabel ecimentos de mai s povos que não fazi am parte do mundo romano até
então151.
Para Idácio, a traj etóri a pol í t i co-mil i tar do general Est i l i cão a f rente
dos exércit os que combateram e i mpedi ram o rei vi si godo de penetrar na
península i tál i ca, parece não ter si do importante. Apesar de dar especi al
atenção ao imperador Teodósi o e sua pol ít i ca no governo do trono imperi al
do ori ente e depoi s com a reuni f i cação do impéri o, a tentati va de dar
conti nuação a esta polí t i ca na f i gura de seu general e tutor do f i l ho
imperador, não é menci onada em sua crôni ca. Tal vez porque os bárbaros
não representassem, ai nda, um peri go imedi ato j á que houveram tantas
outras tentati vas por parte de vári os povos em penetrar e ou saquear
al gumas provínci as romanas no passado e todas el as foram rechaçadas. Os,
também, poderi a ser o f ato de que o general f osse um descendente de
bárbaros que ambi ci onava control ar todo o impéri o, i nterf eri ndo nos
assuntos ori entai s. Ou mesmo pel os seus adversári os pol í t i cos serem
majori tari amente a facção anti -bárbara que exi sti a nas duas cortes
imperi ai s da época. Facção esta formada pri nci pal mente pel a ari stocraci a
romana, a qual , o bi spo também pertenci a.
Não sabemos exatamente porque Esti l i cão passa em branco na
crôni ca de Idácio, mesmo quando as conseqüênci as de sua ausênci a foram
tão marcantes para todo o mundo romano. Estas sim narradas e l amentadas
por Idáci o.
A não ci tação dos f ei tos de Esti l i cão é i nteressante de se notar, j á
que a polít i ca impl ementada por el e é a mesma que foi i ni ci ada por
                                                       
151 Por exemplo, os francos no norte da Gália. Vide: LOT, op. cit., p.183
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Teodósio e reaparece nas ações dos sucessores do general .  Suas ações não
podem ter si do desconhecidas de Idácio, poi s, como j á menci onado, a
crôni ca foi escri ta bem depoi s de todos estes f atos terem ocorri dos e
mesmo que tenha manti do di stânci a i deológi ca com rel ação ao general , o
fato de não menci oná-l o é no mínimo si ntomáti co do si gni f i cado de
Esti l i cão na ari stocraci a imperi al .
4.2 CONSTÂ NCI O
Um segundo grande comandante mil i tar romano e que consol i dou a
posi ção do chefe mil i tar que detém o poder polít i co, pode ser encontrado na
f i gura de Constâncio152. El e chegou ao posto de general chef e das f orças
milit ares (magi ster utri usque mil i tae) durante o rei nado de Honóri o, após a
morte de Esti l i cão. Como este, Constâncio di ri gi u a polít i ca mil i tar
pessoalmente e i nf l uenciou no poder do imperador ao ponto de consegui r
ser nomeado co-imperador do oci dente pelo imperador Honóri o.
Após a morte de Esti l i cão, A l ari co f i cou l i vre para entrar na I tál i a.
Ele o f az e consegue tomar a ci dade de Roma, saqueando-a e consegue
levar a i rmã de Honóri o como ref ém153. A pri ncesa Gal a Pl acídi a154 vi ri a a
ter grande parti ci pação no futuro polít i co de Roma em rel ação aos godos.
                                                       
152 “Constâncio emergirá como sustentáculo militar do ocidente, sucessor do poder e influência de
Estili cão. Sua aparência era decididamente estranha - com olhos grandes que dardejavam de um lado para
outro, assentados numa cabeça larga por cima dum pescoço comprido, ele parecia forte e desconfiado em
público, embora aparentemente descontraísse com os amigos comendo e bebendo. Se tornou-se ganancioso
com o passar do tempo, no início da carreira não podia ser subornado, virtude rara numa era corrupta. Com o
passar do tempo, apaixonou-se por Gala Placídia, irmã do imperador, prisioneira dos visigodos. Nascido na
Ilíria, Constâncio combatera sob as ordens de Teodósio e pode ter sido um partidário de Estili cão” .
FERRILL, op. cit., p.101
153 “Placidia, hija de Teodosio, hermana del imperador Honorio, es cautivada por los Godos en
Roma.” Idácio; cron. a.410-XVI [216-217]
154 “Por bastante tempo, conseguiu pelo menos exercer influência muito intensa, e suas ligações
sempre deleitaram modernos estudiosos da meia-irmã do imperador Honório, esposa de Ataúlfo e rainha dos
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Neste cenári o é que aparece o novo conselhei ro mil i tar do imperador,
Constâncio. Antes mesmo de que os vi si godos de A taúl fo, sucessor de
A lari co, saíssem da I tál i a, Honóri o enviou o seu general chef e para
combater os rebeldes soldados do usurpador que governava a Gáli a,
Constanti no III .155 Este estava si t i ado em A rl es, sul da Gál i a, por tropas do
outro usurpador, governando a Hi spâni a, o general Gerônci o e o seu títere
Máximo. Como M áximo fora derrubado por rebeli ão em seu própri o
exérci to, Gerôncio teve que regressar e na seqüência também foi vít i ma de
revol ta de suas tropas. Constâncio aproveit ou-se da si tuação e venceu
Constanti no, envi ando-o para a execução156.
Logo depoi s que Constâncio regressou à I tál i a, outro rebelde se
insurge na Gál i a, j unto com o i rmão e a aj uda dos bárbaros al anos e
burgúndios assentados nas provínci as da di ocese. Eram os i rmãos Jovino e
Sebasti ão157. Durante este l evante, ocorreu que os vi si godos, após
saquearem Roma, resol veram segui r j ustamente para a Gáli a. Lá, os i rmãos
rebelados vi ram os vi si godos como uma ameaça ao seu pl ano para governar
aquel as provínci as e então aqueles rebelados se opuseram ao avanço dos
                                                                                                                                                                
visigodos, esposa do imperador romano Constâncio III , mãe do imperador Valentiniano III - e durante a
mocidade foi efetivamente imperatriz de Roma, por direito próprio como uma Augusta oficial” . FERRILL,
op. cit., p.115. Sobre a vida de Gala Placídia existem muitas obras, tais como: HOLUM, K. Theodosiam
empresses; women and imperial dominion in late antiquity. Berkeley, 1982. SIRAGO, Vito Antonio. Gala
Placidia e la transformazione politi ca dell ’Occidente. Louvain, 1961. OOST, Stewart. Gala Placidia.
Chicago, 1968.
155 Ver item 3.2
156 “Constantino, tres años depués de invadir ilegítimamente el poder, es muerto por el general de
Honorio, Constancio, en las Galias” . Idácio; cron. a.411- XVII [254-256]
157 “En la Galia los hermanos Iovino y Sebastián y en Africa Heracliano se alzan también con la
invasión tiránica del poder” . Idácio; cron. a.412- XVIII [257-259]
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vi si godos. M el hor para Honóri o que conseguiu f azer com que os própri os
vi si godos enfr entassem e derrotassem os rebel ados da Gál i a em 413158.
Ao mesmo tempo outro rebelde, outrora general f i el  a Honóri o, toma
o poder na Á f ri ca. Para combater o rebel ado conde Heracl i ano da Á f ri ca,
Honóri o nomeia o general Constânci o. O conde af ri cano tentou i nvadi r a
I táli a com uma grande f rota, mas f oi derrotado e teve que f ugi r de vol ta
para a sua provínci a, onde foi posteri ormente executado159. Com isso,
Constâncio f oi recompensado com a grande fortuna pessoal do conde
rebelde morto, si nal de que sua i nf l uênci a aumentou ai nda mai s no impéri o
e pri nci palmente j unto ao imperador.
A rebel i ão de Heracl i ano causou probl emas também com o acordo
que Honóri o cel ebrara com A taúl f o, cuj os termos para tê-l o como al i ado,
eram o fornecimento de víveres e assentamento em terri tóri o do impéri o. A
contra parti da de A taúl f o era o combate dos rebel ados da Gál i a e a
devolução da i rmã do imperador, que ai nda estava em seu poder. M as a
revol ta afr i cana i nterrompeu o abasteci mento de Roma com os cereai s que
vinham desta provínci a e o imperador não conseguiu cumpri r sua promessa
de abastecimento aos vi si godos.
                                                       
158 “ Iovino y Sebastián, batidos por los generales de Honorio, son muertos en Narbona. Los godos
entran en Narbona en tiempo de la vendimia”. Idácio; cron. a.413- XVIIII [267-271]
159 “Heracliano movili zando el ejército desde Africa contra Honorio, vencido en el combate en
Utriculo, en Italia, huye a Africa, despois de dejar en el citado pareje cincuenta mil bajas, y él mismo luego
es morto en Cartago en el monumeno del Sepulcro por los satélites enviados por Honorio.” Idácio; cron.
a.413- XVIIII [272-278]
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Em represál i a, o rei vi si godo tomou a i rmã de Honóri o como
esposa160, aparentemente sem a resi stênci a da parte del a161. Com essa uni ão,
A taúl f o apossou-se do territ óri o do sul da Gál i a como um di rei to seu.
O governo de Ravena não aceit ou muit o bem o casamento e envi ou o
general Constâncio com um exérci to para combatê-l o. Constâncio
consegui u bl oquear os vi si godos com uma hábil uti l i zação da esquadra de
guerra. Esta estratégia pri vou os vi si godos de seu abastecimento,
obri gando-os a se deslocar para Barcel ona na Hi spâni a, na tentati va de
furar o bl oquei o. Lá, o rei vi si godo foi assassinado e foi  l ogo substit uído
por V ál i a, em 415162. O novo rei também sof reu as conseqüênci as do
bloquei o naval imposto por Constânci o, agora das costas da Hi spânia. Vál i a
tentou sai r da Hi spâni a e atravessar para a Á f ri ca, mas o cli ma não
permiti u. Resol veu, então, abri r mão da pri ncesa Gal a Pl acídi a em troca de
suprimentos para o seu povo. Também recebeu a autori zação para combater,
em nome de Roma, os outros bárbaros que estavam na Hi spâni a163.
Os acordos com os vi si godos foram f ei tos através de Constâncio que
como recompensa consegui u a mão de Gala Pl acídi a em casamento164.
                                                       
160 “Ataulfo toma en Narbona por mujer a Placidia; y en esto se cree cumplida la profecía de Daniel,
cuando dice, que la hija del rey del Sur ha de unirse al rey del aquilón; pero no queda ningún descendiente de
ella.” Idácio; cron. a.414- XX
161 FERRILL, op. cit., p.103
162 “Ataulfo, impulsado por el gobernador [patricio] Constancio, para que, dejando Narbona, se
dirigiera a las Hispanias, es degollado por cierto Godo en Barcelona, durante la conversación famili ar.”
Idácio; cron. a.416- XXII [299-304]
163 “Valia, que le sucede en el reino, y después de un pacto de paz con el gobernador Constancio,
hace la guerra a los Alanos y Vándalos Sil ingos que estaban establecidos en la Lusitania y en la Bética.”
Idácio; cron. a.416- XXII [304-307]
164 “Constancio toma por mujer a Placidia.” Idácio; cron. a.416; [311]
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Vál i a conti nuou a combater os bárbaros na Hi spâni a com tanto
sucesso, que entre 416 e 418, consegui u exterminar quase que totalmente os
vândalos da tri bo dos si l i ngos e eli minar, como povo, os al anos165. De 418
em diante, restaram somente os suevos, que consegui ram o estatuto de
federados, e os vândalos asdi ngos que estavam sob a autori dade do rei
Gunderi co, no territ óri o da Hi spânia166.
A recompensa dos vi si godos foi  o territ óri o da A qui tâni a, no
sudoeste da Gál i a, onde se estabel eceram com seu novo rei , Teodori co167.
Teodori co tornou-se grande ali ado de Roma, na condi ção de f ederado,
através de um pacto com o impéri o no ano de 418.
O general chef e de Honóri o f oi promovi do a co-imperador, por seus
servi ços na l uta contra os usurpadores, no control e dos vi si godos e por ser
casado com a i rmã do imperador. Constâncio III ,  como passou a ser
conheci do pel a hi stori ograf i a, porém, não consegui u sobrevi ver ao seu
col ega, mas da uni ão com Gala Placídi a, dei xou um f i l ho que vi ri a a ser o
substi tuto de Honóri o168.
A traj etóri a pol í t i ca e mil i tar deste novo comandante do exércit o
romano, substit uto imedi ato de Esti l i cão, f oi bastante ati va na l uta contra
os i nimi gos do trono imperi al e também não f oi esqueci da pel a crôni ca de
                                                       
165 “Valia, rey de los Godos, en servicio del Estado Romano, causa numerosas muertes de bárbaros
dentro de las Hispanias.” Idácio; cron. a.417- XXIII .
166 “Los vándalos silingos son exterminados todos por Valia en la Bética. Los Alanos, que
dominaban a los Vándalos y a los Suevos, de tal modo son batidos por los godos que, extinguiendo su rey
Adace, los pocos de ellos que habían quedado, abolido el título de reino, se someten al favor del rey
Gunderico de los Vándalos, que estaba asentado en la Bética.” Idácio; cron. a.418- XXIIII [326-334]
167 “Los godos, interrumpiendo la lucha que mantenían, son llamados por Constancio a las Galias, y
reciben tierras en la Aquitania, desde Tolosa hasta el Océano. Muerto Valia, su rey, le sucede en el reino
Teodorico.” Idácio; cron. a.419- XXV [340-345]
168 “Nace Valentiniano, hijo de Constancio y de Placidia.” Idácio; cron. a.419- XXV[350]
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Idácio. Mui to provavelmente a sua carrei ra deve ter cresci do j unto com a
de Esti l i cão sob as ordens do imperador Teodósio. M as ao contrári o de seu
col ega, Constâncio é ci tado vári as vezes pel o bi spo croni sta através de seus
fei tos mil i tares. Tal vez porque el es esti vessem mai s di retamente l i gados a
proteção e a restauração da autori dade romana na regi ão que i ncl uía a que
habit ava o bi spo. Parece ser importante que Constâncio tenha control ado os
vi si godos e pri nci palmente que tenha derrotado o saqueador de Roma, na
f i gura de seu rei A taúl f o.
Consegui u também control á-l os a tal ponto de torná-l os útei s na
manutenção das importantes provínci as gaul esas, como o control e dos
bárbaros na própri a Hi spânia, l ar do croni sta, e através de golpes
estratégi cos, a manutenção da segurança da costa oci dental . Não podemos
esquecer que Constâncio ao contrári o de Esti l i cão era romano e como
Teodósio, membro da ari stocraci a e seus atos manti veram a unidade
terri tori al  do impéri o por mai s al guns anos e resol veram a ameaça que os
vi si godos representavam no tempo de Esti l i cão. A vit óri a pessoal contra o
rei A taúl f o, l evando-o à morte e tomando-l he a esposa Gal a Pl acídi a, soa
como uma vi ngança do saque de Roma.
4.3 A ÉCI O
Na f i gura deste general temos a pl ena conf i rmação da práti ca de se
fazer do comandante mil i tar o homem f orte do governo e a f i gura do
imperador ser uma forma quase decorati va nas mãos destes comandantes. É
o caso do sucessor de Honóri o. V al enti ni ano III é o imperador, mas as
polít i cas e a força mil i tar estão nas mãos de seus generai s. Primei ro é o
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general Féli x que detém o títul o de patríci o. Este títul o não se ref ere mai s a
cl asse ari stocráti ca que exi sti a na repúbl i ca e no i níci o do impéri o, mas a
um posto hi erárqui co, que ti nha o si gni f i cado de que seu detentor seri a o
“ pai ” do imperador. Portanto era o tutor, o conselhei ro o gui a e protetor do
imperador. Na práti ca, o homem forte do governo e geralmente o
comandante supremo dos exérci tos169.
O mai s importante dos comandantes mil i tares do século V , e que
também chegou ao cargo de patríci o do impéri o, f oi o general A éci o.
Durante décadas esteve à f rente do exércit o oci dental e exerceu o seu poder
através de ações mil i tares, sej am contra os i nimi gos de Roma ou também
contra os seus i nimi gos pessoai s. Denominado o “ úl t imo dos romanos” por
Procópi o170, f oi o ri val de Gala Placídi a. El a era a mãe do imperador
Val enti ni ano II I ,  e a regente do impéri o oci dental durante a minori dade do
f i l ho imperador.
As i ntri gas pal aci anas entre Aéci o e Pl acídi a moveram a pol í t i ca
i nterna do governo do oci dente romano, envol vendo nestes f atos os
di versos grupos de bárbaros que estavam l i gados ao impéri o através das
facções em oposi ção. A écio usou e manobrou mui tas dessas tri bos a seu
favor ou contra os seus i nimi gos. Sej am eles os seus oposit ores polít i cos
em Ravena ou outros grupos que estavam em seu caminho, a f im de
consol i dar sua posi ção dentro do governo de Roma.
                                                       
169 LOT, Ferdinand. O fim do mundo antigo e o princípio da idade média. Lisboa : ed. 70, 1980.
p.99
170 Historiador bizantino que viveu por volta do final do século V até 562. Foi conselheiro do chefe
milit ar de Justiniano, Belisário. Escreveu a “História da Guerra” onde narra as guerras de que participou
durante o reinado do imperador Justiniano (527-565). DICIONÁRIO Bibliográfico 2 (L-Z). 2 ed. São Paulo :
Ed. Abril , 1976
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Para entender o f enômeno da ascensão de A écio, é preci so retroceder
ao ano de 421, e entender a sit uação polít i ca na corte romana em Ravena.
Após a morte de Constâncio (general e co-imperador de Honóri o), Gala
Placídi a, a esposa de Constâncio e i rmã de Honóri o, que l ogo após a
vi uvez, esteve em harmoni a com seu i rmão, acabou por se desentender com
este. Como Placídi a era a mãe do futuro herdei ro, e quando do epi sódio do
saque de Roma pelos vi si godos (em 410) f i cou em seu pode e foi l evada por
el es, tornou-se também a sua rai nha quando desposou A taúl f o, então o rei
vi si godo. Por i sso, os seus adversári os polít i cos a acusaram de proteger
al guns de seus seguidores vi si godos quando estes provocaram tumul tos
contra sol dados regul ares romanos em Ravena, sendo, assim, acusada de
trai ção. Honóri o teve que bani -l a, e el a f oi refugi ar-se em Constanti nopl a
j unto ao seu sobri nho Teodósi o I I ,  imperador do ori ente, no ano de 423.
Este epi sódio f oi seguido pel a morte de Honóri o, que nesta época
ti nha como pri nci pal conselhei ro um general chamado Casti no, este, a
pri ncípi o, governou o oci dente em acordo e com apoio de Teodósi o I I .  M as
logo promoveu uma rebel i ão, ai nda antes do f i nal do ano de 423, e el evou
ao cargo de imperador oci dental , um ci dadão, de caráter e competência na
admi ni stração ci vi l do i mpéri o oci dental , chamado João.171
Teodósio I I ,  agi u contra este f eit o nomeando o f i l ho de Gala Placídi a
e Constâncio I I I ,  como César do oci dente em 425, e enviou um exérci to
ori ental contra o ‘ usurpador’ João. Ao mesmo tempo, as provínci as da
Gál i a e Á f ri ca também se col ocaram contra João e a f avor de Teodósi o I I e
de Gal a Pl acídi a. I sto dei xava a posi ção de João em grave peri go.
                                                       
171 “Juan se alza con el poder ilegítimo.” Idácio;cron. a.424 -XXX[394]
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Neste contexto é que aparece e começa a despontar a carrei ra do
general A écio. Este era parti dári o de João e foi  envi ado em mi ssão j unto
aos hunos, para obter seu apoi o na guerra contra o exérci to de
Constanti nopla. A écio estava em boa posi ção para este fei to, poi s f ora
ref ém j unto com seu pai , outro destacado general romano, dos godos e dos
hunos, com os quai s manti vera muit as amizades, especi almente entre os
hunos. Esta amizade f oi seu grande trunfo durante todo o resto de sua vi da.
Apesar de consegui r a aj uda dos hunos, el a chegou tarde demais para
João, que foi preso e morto pel os exérci tos de Constanti nopl a, quando
consegui ram tomar a ci dade de Ravena. Mas Aéci o trouxe os seus hunos
para a I tál i a e estes eram uma força si gni f i cati va o suf i ci ente para ameaçar
a península, o que obri gou o novo governo, através de Placídi a, a dar-l hes
dinhei ro, reféns e um importante cargo mil it ar para Aéci o, o comando como
general chef e da Gál i a. Lá el e estari a encarregado de combater os
vi si godos, então sit i ando a ci dade de A rl es172. Mas a af i ni dade entre Aécio
e Gal a Placídi a (a mulher forte do governo) era impossível ,  porque o
pref eri do del a era o general que comandava a Á f ri ca e era o mesmo que se
col ocou a seu l ado durante a usurpação de João, o seu nome era
Boni f áci o173. O comandante geral do exércit o ai nda era Fél i x174, que fora
nomeado pel a i nf l uênci a do imperador ori ental para comandar o exércit o
que colocou Val enti ni ano II I ,  como Augusto do oci dente.
                                                       
172 FERRILL, op. cit., p.117
173 “Bonifacio, llamado de Africa a Italia por Placidia para rivalidad con Aecio, vuelve a palacio.”
Idácio; cron. a.432 -VIII [470-472]
174 Este general foi nomeado por Teodósio II para comandar as forças orientais que depuseram o
usurpador João. “ ... el noble Félix es nombrado general en jefe de la milicia.” Idácio; cron. a.425 -I[402]
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Mesmo sendo o pref eri do de Pl acídi a, o general Boni f áci o se
desentendeu com ela e começou uma rebel i ão no norte da Á f ri ca, obtendo
sucessos mil i tares contra forças mandadas da I tál i a contra el e. Para
consegui r novamente a sua l eal dade, poi s com a morte de Fél i x, agora tanto
Boni f áci o quanto A éci o, t i nham cargos i gual mente alt os no exércit o,
Placídi a concedeu o cargo de patríci o a Boni f áci o. I sto dei xou cl aro para
Aécio que Placídi a queri a l i vrar-se dele e af astá-l o def i nit i vamente do
poder. Pl acídi a l ançou o seu general contra A écio e este o enf rentou no
campo de batal ha. Batal ha que teve a vi tóri a táti ca de Boni f áci o, mas que
não pode ti rar proveit o del a, poi s morreu pouco depoi s de ferimentos
recebi dos nela. Aécio foi obri gado a vol tar para j unto dos hunos onde com
a ajuda del es conseguiu ser restaurado no poder por Placídi a (433), daí em
diante f oi o general predomi nante em Roma, até a sua morte, em 454. A
guerra ci vi l entre A éci o e Boni fáci o, para decidi r quem seri a o general do
imperador175, reforça a hi pótese dos mil i tares como os verdadei ros donos do
poder.
Enquanto A éci o foi  o supremo general de Roma, teve que combater
muit o para manter a Gáli a sob o governo romano. E um dos maiores
desaf i os que teve que enf rentar para mantê-l a sob o seu domínio, f oi  a
guerra que sustentou contra os hunos l i derados por Á ti l a.
Os hunos, normalmente eram al i ados dos romanos e em especi al do
general A écio. A j udaram-no na l uta contra Gal a Pl acídi a e o general
Boni f áci o e seus sucessores para estabel ecer quem seri a o comandante
                                                       
175 “Pela primeira vez, uma guerra civil foi sustentada não para saber quem deveria ser imperador,
mas quem deveria ser o generalíssimo do imperador.” In : FERRILL, op. cit., p.118
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supremo dos exércit os romanos, no i níci o da década de 430. Em 436176,
tri bos burgúndi as que eram f ederadas de Roma, rebelaram-se e avançaram
para territ óri o romano. Aéci o conseguiu, mai s uma vez, com que os hunos
fossem ao seu encontro e i nf r i ngi r-l hes uma grande derrota, aonde mil hares
de burgúdios f oram mortos177. Este epi sódio f oi a base que deu ori gem às
lendas da epopéi a germâni ca conhecida como “ Cantos dos Ni bel ungos” .
Enquanto i sso, os vi si godos sob Teodori co I ,  atacam a ci dade de
Narbona no sul da Gál i a, obri gando Aéci o a empreender mai s uma
campanha contra el es e l i bertando a ci dade do assédio apesar de que um de
seus auxil i ares, o general L i tóri o178, f osse capturado e morto. Tendo os
godos sof ri do muit as bai xas179 após três anos de l utas e sendo repeli dos de
vol ta para Tolosa, f i zeram a paz com os romanos novamente180.
Como conseqüênci a, A écio torna-se, no quadro geral da Gál i a, quase
que um soberano absol uto. I sto era tão notóri o que, por exemplo, os
habit antes romanos da Hi spâni a que estavam enf rentando di f i cul dades com
os suevos em 432, recorreram ao general para aj udá-l os a control ar os
di stúrbi os provocados por aqueles bárbaros. O f ato dos hi spano-romanos
procurarem a aj uda de A écio e não do imperador ou de sua mãe, a poderosa
Gal a Placídi a, mostra i nequi vocamente quem era na reali dade a força por
                                                       
176 “Los Borgoñones que se habían rebelado son batidos por los Romanos bajo la jefatura de Aecio” .
Idácio; cron. a.436- XII [517-518]
177 “Viente mil Borgoñones cayeran” . Idácio; cron. a.437- XIII [530]
178 “En la guerra de los Godos, junto a Tolosa, en el reinado de Teodorico, el general romano
Litorio, después de acometer temerariamente con una tropa auxiliar de Hunos, son muertos éstes, y él mismo
es apresado, herido y asesinado días después” . Idácio; cron. a.439- XV [548-552]
179 “De los Godos fueron muertos ocho mil bajo la jefatura de Aecio.” Idácio; cron. a.438- XII II
[533]
180 “Se hace la paz entre Romanos y Godos” . Idácio; cron. a.439 -XV [553]
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trás do governo. Na comiti va que foi envi ada a Aéci o estava o própri o
Idácio181.
A ameaça à hegemoni a de A écio na Gál i a começou com a ascensão de
Á ti l a como rei dos hunos em meados da década de 430. Nesta época os
hunos j á recebi am tri butos do imperador ori ental , Teodósio I I ,  para não
atacarem a região e servi rem como al i ados. Á ti l a consegui u com que estes
tri butos f ossem aumentados no i níci o da década de 440. M as que dei xou o
rei huno furi oso, f oi que após a morte de Teodósi o, ocorri da em 450, o seu
sucessor182 não concordou em conti nuar pagando aos hunos. Como com a
ascensão de Á ti l a a i nf l uênci a do general A éci o sobre os hunos quase
desapareceu e, sendo o oci dente uma presa mai s fr ági l  que o ori ente,
naquele momento, no aspecto mil i tar, Á ti l a deci di u f ormar uma coal i zão
com outras tri bos descontentes que estavam no ori ente e parti u para
conqui star a Gál i a183.
A ação dos hunos foi vi ol enta e poucas ci dades escaparam ilesas,
provocando o temor tanto nos romanos como nos godos assentados nesta
regi ão. Para enf rentar a ameaça generali zada de Á ti l a, A écio consegui u
montar uma coali zão de f orças formadas pelos exércit os romanos, dos
al anos i nstal ados no sudeste da Gál i a e dos federados vi si godos que
estavam sob o comando do rei Teodori co I .
                                                       
181 “De nuevo los Suevos perturban la paz establecida con los Galaicos, cuando se les ofrece la
ocasión. Debido a la devastación de estós, Idacio obispo se hace cargo de la embajada a Aecio, que la sazón
llevaba a cabo una expedición en las Galias” . Idácio; cron. a.431- VII [457-461]
182 “El emperador Teodosio muere en Constantinopla a sus 49 años. Tras él, sin dilación es
nombrado emperador por los jefes mil itares y el ejército, y a instancias también de la hermana de Teodósio,
la emperatriz Pulqueria; Marciano; quien, tomando por esposa a ésta, reina en las partes de Oriente”. Idácio;
cron. a.450- XXVI [692-699]
183 “El pueblo de los Hunos, rompiendo el pacto de paz, devasta las provincias de las Galias, y son
destruídas muchas ciudades” . Idácio; cron. a.451- XXVII.I [712-714]
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Nas pl aníci es Catal úni cas, não l onge da ci dade de M etz, que os
hunos havi am destruído, l utando em batal ha campal contra Aéci o e
o rei Teodori co, que estavam associ ados por um pacto de paz, os
hunos são venci dos e bati dos com a aj uda de Deus. Uma noit e
prof unda f i ndou a batal ha. A l i  cai u e morreu o rei Teodori co. Se
menci ona que caíram nesta batal ha uns 300 mil  homens.184
Este embate f i cou conhecido na hi stóri a como a batal ha dos Campos
Catal úni cos (ou Châlons). A vit óri a f oi credi tada aos ali ados romanos, mas
Á ti l a pôde reti rar-se do campo com al gumas f orças, apesar das f ontes
ci tarem uma verdadei ra carni f i ci na (o número de mortos ci tado por Idáci o é
de 300 mil ,  mui to provavelmente um exagero retóri co), em que pereceu o
própri o rei vi si godo, Teodori co I .
Aécio teve que l utar contra Á ti l a por mai s al gum tempo, poi s este
consegui u reorgani zar-se e ameaçou a penínsul a it ál i ca. Lá provocou muit a
vi ol ênci a, destrui ndo ci dades e reali zando saques. Aéci o conseguiu contê-
l o com a aj uda de reforços envi ados pelo imperador ori ental e pel as
di f i cul dades l ogíst i cas dos hunos. Á ti l a, também enf rentou epidemi as e
ataques do exércit o ori ental às suas bases na retaguarda185.
Não mai s podendo conti nuar a campanha, Á ti l a reti ra-se para a sua
base nos campos húngaros e l á morreu e com el e o seu i mpéri o e a força
dos hunos que dei xou de ser uma ameaça para sempre.
                                                       
184 Idácio; cron. a.451- XXVII .I [715-723]
185 “En el año segundo del príncipe Marciano, los Hunos, que depredaban Itália, invadiendo incluso
bastantes ciudades, son castigados por disposición divina en parte por el hambre, en parte por cierta
enfermedad, como por plagas del cielo. Son también batidos por refuerzos enviados por el príncipe Marciano
bajo la jefatura de Aecio, y a la vez son sometidos en sus propias tierras por plagas del cielo y por el ejército
de Marciano, y de ese modo dominados, hacen la paz con los romanos, y todos se vuelven a sus propias
tierras, a donde vuelto luego su rey Atila, muere”. Idácio; cron. a.452- XXVIII .II [740-752]
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Aécio conseguiu manter o oci dente, pel o menos parte, a sal vo da
desagregação. Na Gál i a, o sucessor i mediato de Teodori co I , manteve-se
hosti l  a Roma, mas l ogo foi assassi nado e Teodori co I I 186, que o sucedeu,
manteve-se al i ado a Roma. O impéri o oci dental que A écio manteve
compreendi a a Gál i a, a Hi spâni a e a I tál i a. A Á f ri ca f oi perdi da para
sempre quando os vândal os a i nvadi ram em 429, e a ocuparam
permanentemente dez anos mai s tarde com a tomada de Cartago. I sto f oi
resul tado da polít i ca de A écio, que para combater o general ri val ao posto
de patríci o e comandante supremo, teve que desguarnecer a provínci a
af ri cana, o que f acil i tou a ação dos vândalos.
Sem as ameaças dos hunos e seus al i ados e com os vândalos na
Á f ri ca sati sf eit os com o pacto de federados187 desde 442, o imperador
Val enti ni ano II I ,  agora l i vre de sua mãe, Pl acídi a (morta em 450)188 senti u
que poderi a l i vrar-se também do seu general que a tanto tempo vi nha
dominando-o. Em 454, o própri o imperador põe f im à vi da de Aécio189.
L i berdade passagei ra, poi s o imperador é vít ima da vi ngança de parti dári os
do general assassinado e assim acaba a di nasti a de Teodósio I ,  o grande, no
governo de Roma190.
                                                       
186 “Turismón, rey de los Godos, que respiraba hostilidad, es degollado por los hermanos Teodorico
y Frederico, y le sucede en el reino Teodorico” . Idácio; cron. a.452- XVIII.II [757-760]
187 FERRILL, op. cit., p.133
188 “Muere en Roma Placidia”. Idácio; cron. a.450- XXVI [700]
189 “Aecio, general en jefe y patricio hecho venir por engaño sólo es muerto dentro del palacio por
mano del mismo emperador Valentiniano, y con él a la vez son degollados por el espatario de su escolta
introducidos uno por uno algunos de los dignatarios” . Idácio; cron. a.454- XXX.II II [770-775]
190 “El emperador Valentiniano es asesinado en Roma por dos bárbaros, famili ares de Aecio, en
campo abierto, a pesar de rodearle el ejército” . “Hasta Valentiniano retuvo el principado la estirpe de
Teodosio” . Idácio; cron. a.455- XXXI.V [779-783;804]
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Com a morte do general Aéci o, acaba também a conti nui dade dos
“ grandes romanos” ou daquel es que mesclavam a anti ga tradi ção de vi r
publ i cus romano com as taref as mil i tares, no comando das forças mil i tares
do impéri o e paul ati namente das própri as i nstit ui ções do impéri o romano
oci dental .
Aécio é para Idácio o representante do ci dadão romano tradi ci onal e
ari stocrát i co por excel ênci a. M il i tar de carrei ra que superou seus ri vai s e
l utou para manter o maior tempo possível a i ntegri dade terri tori al  do
impéri o. Seus atos aparecem em mui tas ocasiões na crôni ca, tal vez porque
este sej a o generalí ssimo que exerceu o seu mandato durante a vi da adul ta e
epi scopal do croni sta. E como o período em que A éci o foi  comandante
também seja bastante l ongo, cerca de quatro décadas, e possi vel mente o
tenha conhecido pessoalmente quando de sua embai xada para pedi r auxíl i o
contra os suevos da sua provínci a, ou pel o sucesso de sua traj etóri a,
mereceu uma l onga séri e de regi stros.
Pel a narrati va da crôni ca, Idáci o parece concordar com Procópio
quanto a carrei ra, bravura e vi da de A écio, mas na verdade houve uma
perda estratégi ca na tentati va de manter o impéri o uni do. A o pri vi l egi ar o
seu domínio sobre a Gál i a, teve que abri r mão da Á f ri ca, uma outra
importante fonte de abastecimento de Roma. M as o croni sta não parece
ref l eti r que f osse derrota pessoal do general e sim das i ntri gas pal aci anas
que até l evaram o general e o imperador à morte.
Daí em di ante teremos uma mai or i nf l uênci a dos bárbaros nos
negócios de Roma e pri nci palmente no comando e composi ção do exérci to
imperi al .
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4.4 V I SI GODOS
Para ocupar o cargo dei xado vago por V alenti ni ano III ,  f oi escol hi do
um dos cônsul es para imperador. M áximo191 governou por apenas quatro
meses, poi s cai u em desgraça j unto à popul ação192 e os comandantes
milit ares, em meio aos tumul tos provocados pel a i nvasão e saque, por parte
dos vândalos, na ci dade de Roma. Ele também estava envol vi do nas mortes
dos seus antecessores193, práti ca que i ndi ca-nos um verdadei ro
esfacel amento das i nsti tui ções imperi ai s em terri tóri o romano oci dental .
O pretendente ao trono veio da Gál i a, era um ri co senador e
comandante do exérci to gaul ês194 chamado Avi to. El e contava com o apoi o
da ari stocraci a da regi ão e pri nci palmente com a sustentação mil i tar do rei
vi si godo, Teodori co I I .  Com este poderoso apoi o el e pode marchar para a
capi tal do impéri o e se f azer reconhecer como o l egíti mo imperador195.
Em sua marcha, Avi to teve que primei ro passar por Tol osa, que era a
sede admini strati va do rei vi si godo, não por acaso, mas para obter del e o
i ndi spensável apoio polít i co e pri nci palmente mil i tar. I sto mostra que
mesmo sendo acl amado pela ari stocraci a galo-romana e pel o exérci to
romano ali estaci onado, a anuênci a e apoio mi l i tar dos vi si godos era, de
fato, uma real i dade que se f azi a necessári a a qual quer pretensão de sucesso
                                                       
191 “ ... es titulado Augusto XLIII de Roma MAXIMO, uno de los cónsules, quien nombrado
emperador, habiendo tomado por mujer la viuda de Valentiniano” . Idácio; cron. a.455 -XXXI.V[783-785]
192 “ ... es asesinado en la misma Roma en un tumulto del pueblo y por una sedición militar” . Idácio;
cron. a.455 -XXXI.V[796-798]
193 “ ... porque había contribuido a la muerte de los asesinados por Valentiniano, y a la del mismo
Valentiniano, cuando había cumplido cuatro meses” . Idácio; cron. a.455 -XXXI.V[791-795]
194 FERRILL, op. cit., p.136
195 “En el mismo año, en la Galia, Avito, ciudadano Galo, es titulado Augusto por el ejército de la
Galia y por los dignatários, primero en Tolosa, después en Arlés; se dirige a Roma y es aceptado” . Idácio;
cron. a.455 -XXXI.V[799-803]
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no governo imperi al  deste período. A vit o, aproveit ou o apoi o dos vi si godos
na Gál i a e então di reci onou as forças romanas para fazer f rente às
tentati vas de expansão dos vândal os do norte da Á f ri ca para as i l has
medi terrâneas. A pesar de contratempos cli máti cos e a f al ta de uma força
naval ef i ci ente, conseguiu conter o avanço dos vândalos e rechaçá-l os da
I táli a e i l has medi terrâneas, através de seu novo general chefe, o bárbaro
Recímer, de vol ta para a Á f ri ca196. Paral el amente preci sava também de um
maior control e sobre as provínci as que estavam sendo ocupadas pelos
suevos na Hi spâni a. Esta tarefa só foi possível com o auxíl i o das forças
vi si godas. Avit o del egou para Teodori co a execução da taref a e o rei vi u
uma grande oportunidade para i ntervi r deci si vamente na península Ibéri ca e
com o l egítimo pretexto de apoi ar a f rági l  si tuação de seu protegido
imperi al na I tál i a197.
Teodori co atuou ati vamente contra o crescente poder dos suevos que
após a morte de V al enti ni ano I I I ,  senti ram-se mai s ai nda desobri gados para
com o impéri o e romperam os acordos de paz que havi am f i rmado198. Estes
causaram depredações e reali zaram saques na di ocese, i ncl usi ve i nvadindo
provínci as consideradas estratégi cas para o i mpéri o199. Como retal i ação,
Teodori co comandou pessoalmente um importante exérci to que entrou na
                                                       
196 “Por los mismos días, por engaño del conde Rechimer [Recímer] se anuncia al rey Teodorico que
gran multi tud de vándalos que se habían dirigido a las Galias y Italia desde Cartago con LX naves es
desbaratada por Avito.” Idácio; cron. a.456 -II.VI[890-901]
197 SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.261
198 “Los suevos hacen presa en las regiones de la Cartaginense, que habían devuelto a los romanos.”
Idácio; cron. a.455 -XXXI.V[821-824]
199 “Pero después de su venida el rey de los suevos, Rechiario con numerosa tropa de los suyos
invade las regiones de la provincia Tarraconense, haciendo allí gran botin y llevandose abundantes cautivos a
Galaecia.” Idácio; cron. a.456 -II.VI[845-851]
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Hispâni a em nome do imperador, e i nf ri ngi u uma grande derrota aos suevos
que se di spersaram e seu rei f oi preso e executado200.
Enquanto o rei vi si godo conti nuava a campanha para consoli dar sua
posi ção na Hi spâni a, f oi  surpreendi do com a deposi ção de seu al i ado201, o
imperador Avi to, por obra de Recímer, agora seu i nimi go. Teodori co volt ou
para a Gál i a a f im de defender suas possessões na área, poi s o novo
imperador, M ajori ano, f oi tentar reaver as posi ções mai s estratégi cas que
estavam em poder dos vi si godos naquel a di ocese202.
O rei parti u da Hi spâni a mas dei xou parte de seu exérci to e
comandantes como governadores das regi ões que f oram tomadas aos
suevos203. A l uta entre os godos e os exérci tos de Majori ano dura cerca de
doi s anos, mas apesar de que os resul tados sej am mai s f avorávei s ao
imperador, Teodori co mantém uma posi ção pessoal bastante favorável na
Hi spâni a. Lá el e consegue nomear e remover comandantes mil it ares e
governadores para as provínci as. Enquanto os suevos estavam tentando se
reorgani zar, porque depoi s da derrota para os vi si godos estavam di vi di dos
em duas f acções204, f azi am saques e obri gavam o rei vi si godo a envi ar mai s
tropas para contê-l os205.
                                                       
200 “ ... el rey de los godos Teodorico, con forte ejército y por designio y orden del emperador Avito,
y habiéndosele opuesto el rey de los suevos, Rechiario, junto al rio Orbigo, es vencido en el combate
entablado” . Idácio; cron. a.456 -II.VI[852-865]  ; SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit.,
p.261
201 SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.261
202 FERRILL, op. cit., p.136
203 “Teodorico, aterrorizado por notícias desfavorables para él, sale de Mérida, y volviendo a las
Galias, envia a las tierras de la Galaecia parte de la mucha gente que tenía de distintas naciones, junto con
jefes suyos.” Idácio; cron. a.459 -III[927-934]
204 SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.262
205 “El ejército de los Godos con su general Cirila es enviando por el rey Teudorico a las Hispanias,
y se traslada en el mes de julio a la Bética.” Idácio; cron. a.458 -[976-978]
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No sul da Gál i a o imperador consegue conter os vi si godos que
estavam sit i ando mai s uma vez a ci dade de A rl es, este importante ponto
estratégi co, e como conseqüênci a os doi s lí deres chegaram a um acordo de
paz206, result ando no envio de mai s tropas vi si godas para manter as
provínci as207 medit errâneas da Hi spânia. O objeti vo era montar uma
campanha naval 208 contra os vândalos, que estavam ameaçando mai s uma
vez a posi ção romana no oci dente209, a parti r das bases destas provínci as,
para i sso era importante que os suevos que as ameaçavam fossem
control ados. M as o proj eto f racassou por um ataque preventi vo por parte
dos vândalos que destruíram a f rota210 e o imperador volt ou para a I tál i a,
derrotado e sem exérci to, onde foi preso e executado por seu general chef e,
Recímer211.
A cri se no processo de sucessão ao trono imperi al  contri bui u para um
maior fortal eci mento da posi ção dos emergentes rei nos bárbaros na Gál i a.
Isto ocorre com um certo apoio das cl asses ari stocráti cas senatori ai s que
“ estavam perdendo a esperança do restabel ecimento da hegemoni a do
                                                       
206 “Embajadores enviados por Nepociano, comandante del ejército, y por el conde Sunerico, se
presentan a los Galaicos, informando que el emperador Mayoriano y el rey Teudorico habían sancianado
inquebrantabe pacto de paz, después de vencer a los Godos en un combate.” Idácio; cron. a.469 -II I[996-
1001]
207 A Cartaginense e a Tarraconense (ver mapa)
208 SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.263
209 FERRILL, op. cit., p.137
210 “En el mes de mayo entra el emperador Mayorano en las Hispanias. Y al dirigirse éste a la
provincia Cartaginense, los vândalos avisados desde la costa Cartaginenese por unos traidores, raptan
bastantes naves, que había equipado para su tránsito contra los Vándalos. En vista de lo cual mayorano,
frustrado en sus disposiciones, se vuelve a Italia.” Idácio; cron. a.460 -II II[1009-1017]
211 “A Mayoriano a volver a Roma de las Galias, y cuando ordenaba los negocios necessarios del
Imperio y poder Romano, lo mató valiéndose del engaño Requimer, impulsado por la envidia y apoiado por
los consejos de los envidiosos.” Idácio; cron. a.461 -V[1050-1055] ; FERRILL, op. cit., p.137
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impéri o, mostravam cl ara col aboração com os novos poderes.” 212 Um cl aro
si nal da mai or presença dos vi si godos como representantes do que restava
do poder do exércit o de Roma, f oi  um f ato protagoni zado pel os gal ai co-
romanos ao envi ar di retamente ao rei vi si godo, e não mai s ao imperador ou
seus generai s como o f i zeram no tempo de Aécio, uma embai xada para
pedi r aj uda f rente as ações depredatóri as dos suevos na regi ão.213
A posi ção vi si goda na Hi spâni a era tão f orte que mesmo quando as
facções suevas são novamente reuni das sob um úni co rei 214, este faz um
pacto de paz com os vi si godos e consol i da-o casando-se com a f i l ha de
Teodori co215.
Enquanto os imperadores romanos são el evados e depostos pel as
manobras de Recímer, os assuntos polít i cos e mil i tares fora da I táli a estão
cada vez mai s control ados pel o rei vi si godo. Seu poder na regi ão sul da
Gál i a está consoli dado e cresce cada vez mai s na Hi spânia. Fato
demonstrati vo desta i nf l uênci a é o envio de mi ssi onári os ari anos para a
regi ão, notori amente católi ca em sua população de ori gem romana, que
conseguem converter o rei suevo216. Mantém o poder de nomear e destit ui r
                                                       
212 SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.263
213 “El legado Cirila que llegaba a la Galaecia, junto con Palegorio, noble varón de la Galaecia, que
había ido al susodicho rey, se encuentra con los embajadores de Remismundo al mismo rey.” Idácio; cron.
a.463 -VII.II[1096-1100]  ; SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.264
214 “Muerto Frumario, reunidos todos los Suevos bajo su jurisdición por derecho regio, Remismundo
restaura la quebrantada paz.” Idácio; cron. a.464 -VIII .III [1118-1120]
215 “Remismundo envía embajadores a Teudorico, que a su vez envía los suyos a Remismundo, con
dádivas de armas y otros regalos, remitiendo también la esposa que iba tener.” Idácio; cron. a.464 -
VIII .III[1129-1133]
216 “El gálata Ayax apostata y se hace arriano entre los Suevos con la ayuada de su rey, resultando
enemigo de la fe católica y de la divina Trinidad. Este veneno pestífero del enemigo del hombre ha sido
traído por los Godos de la Galia.” Idácio; cron. a.466 -[1152-1157]  ; SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA
MORENO, op. cit., p.264
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comandantes mil it ares, substi tui ndo os generai s romanos por generai s de
seu própri o exércit o.217
Teodori co, apesar de f ederado ao impéri o, com o passar do tempo
consegue agi r com grande autonomia nas regi ões de Tolosa e na di ocese da
Hispâni a. Tanto que ao morrer, estas regiões são governadas com total
i ndependênci a pel o seu sucessor, Euri co, que também adota uma pol í t i ca
expanci oni sta, com o obj eti vo de por “ f im para sempre, segundo E.A .
Thompson, ao tratado de 418” 218, acabando com o últ i mo el o que manti nha
com Roma e seu homem f orte, Recímer.
Os vi si godos são ampl amente ci tados na crôni ca e não só sob os
aspectos mil i tares, mas como protagoni stas de eventos polít i cos, rel i gi osos,
saques, vi ol ênci a contra ci dades, população romana e não romana.
Mas, apesar di sso, Teodori co I I e os vi si godos são para Idáci o, os
últ imos al entos para manter a i ntegri dade do i mpéri o como uma uni dade
polít i ca. Apesar de representarem desgraçadamente a heresi a ari ana, os
seus exérci tos pareci am ser as úni cas f orças capazes de conter os suevos,
mai s f i si camente peri gosos para o galai co, e no impéri o, manter as
provínci as da Gál i a da Hi spâni a unidas sob a bandei ra de Roma através do
que restava do anti go pacto de al i ança. Os vi si godos também eram vi stos
como uma força de di ssuasão contra as possívei s mai ores ambi ções do
regente bárbaro que atuava na I tál i a. Tudo i sto pode j ust i f i car pl enamente
as pal avras de “col aboração com os novos poderes” que encontramos no
texto de Sayas e Garci a Moreno.
                                                       
217 SAYAS ABENGOCHEA & GARCIA MORENO, op. cit., p.264
218 In : FERRILL, op. cit., p.138-139
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4.5 RECÍ M ER
Durante os últ i mos anos de exi stênci a do impéri o romano do
oci dente, uma f i gura esteve presente no comando do exércit o romano,
pri nci pal mente das tropas que f i caram na penínsul a i tál i ca. Seguindo a
tradi ção de que o poder de fato era o do comandante mil it ar, Recímer219, um
general de ori gem bárbara, governou a I tál i a durante mai s ou menos qui nze
anos através de uma sucessão de imperadores t íteres.
Recímer esteve a fr ente do impéri o romano do oci dente, mas sua
atuação f i cou restri ta quase que excl usi vamente ao terri tóri o da I tál i a. Esta
restri ção deveu-se ao f ato de que as demais provínci as romanas j á estavam
de al gum modo sob o control e de f orças que agi am com al guma
independênci a mas nominalmente al i adas à Roma.
A di ocese da Gál i a estava l i gada ao impéri o por um pacto f ederati vo
através dos vi si godos e dos burgúndios que governavam aquel es terri tóri os
e garanti am a sua def esa. A di ocese da Hi spâni a era l i gada ao impéri o
nominalmente mas de f ato somente nas regi ões em que os vi si godos
consegui am exercer seu control e, pel a mesma al i ança com Roma. O norte
da Á fr i ca j á estava sob o control e dos vândalos que estavam tentando se
expandi r pel as costas medi terrâneas oci dentai s, i ncl usi ve conseguindo
                                                       
219 “O novo generalíssimo era cristão ariano, neto por parte de mãe do rei visigodo Vália, e seu pai
era um suevo. Também era tio do rei burgúndio Gundobad. Pouco se conhece do início de sua carreira no
exército romano, mas servira sob o comando de Aécio. Deveu sua rápida ascensão como general ao favor de
Avito, o imperador que derrubou.” FERRILL, op. cit., p.136
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penetrar na I táli a e saquear a ci dade de Roma220. O saque ocorreu no
intervalo entre a morte de Máximo e a acl amação de Avi to.
Recímer foi nomeado general chef e do exércit o pelo imperador Avi to
e desde então (455) esteve presente na polít i ca do governo na I tál i a até a
sua morte em 472. Depôs o imperador que o nomeou como general chef e e
foi o responsável pela nomeação e sustentação de seu sucessor, Maj ori ano,
que teve que l utar no campo de batal ha contra o rei vi si godo que
ini ci almente não aceit ou esta nomeação. Quando do fr acasso de Maj ori ano
em atacar os vândalos, de novo Recímer af astou o seu testa-de-ferro. O
novo imperador, Severo (461-465) mai s uma vez, f oi  obra do general , mas
o imperador foi um fantoche tão ofuscado que quase não temos notíci as do
seu governo. Quando o novo títere de Recímer morreu, o rei vândalo e o
imperador ori ental tentaram i nterf eri r na polít i ca sucessóri o do oci dente,
Recímer não apresentou candi dato e transferi u a taref a para o imperador
ori ental ,  Leão I ,  que acumulou o cargo e governou, com o general como seu
representante no oci dente, por aproximadamente doi s anos sobre as duas
partes do impéri o romano. M as por probl emas com os vândal os, Leão
resol veu envi ar um respeit ável membro da ari stocraci a, Antêmio (467-472),
acompanhado de um exércit o para ser o imperador oci dental e para aj ustar a
sit uação com Recímer, este casou-se com a f i l ha do novo imperador e f oi
procl amado patríci o do impéri o. O general ai nda consegui sobrevi er a
Antêmio e f azer outro imperador, Olí bri o, mas este e Recímer, t i veram
                                                       
220 “Gaiserico, llamado por la viuda de Valentiniano, como hace correr la mala fama, antes de Avito
fuera Augusto, entra en Roma, y después de rapinar las riquezas de los Romanos, vuelve a Cartago,
llevándose congido a la viuda de Valentiniano, a sus dos hijas y al hijo de Aecio, llamado Gaudencio.”
Idácio; a.455 -I[813-820]
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aparente morte natural em 472. Assim chegou ao ápi ce e ao f i m a carrei ra
do general bárbaro que dominou a cena polít i ca e mil i tar, exercendo o seu
poder, mesmo que restri to ao territ óri o it al i ano, através de ci nco
imperadores efêmeros e l utando contra a crescente i nf l uência dos
vi si godos, vândalos e da polít i ca do imperador ori ental 221.
Idáci o reconhece na f i gura de Recímer um general que tentou conter
os avanços dos vândalos sobre a península i tál i ca e que manti nha o control e
sobre o territ óri o it al i ano f azendo e desfazendo imperadores. Tal vez por
i sso col ocasse suas esperanças nas forças vi si godas do rei Teodori co I I ,
apesar de ser um bárbaro e ari ano no que se ref ere a rel i gi ão. A balança
deve ter pesado para o l ado do rei Teodori co, poi s ambos, o rei e o general ,
eram bárbaros e ari anos, mas como o rei estava nominalmente encarregado
da proteção da regi ão em que o bi spo habi tava e o rei pessoalmente estava
interessado em aumentar a sua autori dade na regi ão, el e pareci a mai s úti l
como f orça contra os i nimi gos mai s presentes na vi da dos gal ai cos-
romanos. O rei vi si godo def endi a os i nteresses que também eram os dos
romanos contra as pretensões dos suevos e tudo em nome de Roma, poi s o
pacto f ederat i vo ai nda era váli do e ut i l i zado pel o vi si godo em suas ações.
Enquanto que o general Recímer pareci a estar vol tado somente para a I tál i a
e no pl ano externo, def ender-se das i nvesti das dos vândalos e das
interferênci as do imperador ori ental .
                                                       
221 Ver FERRILL, op. cit., p.136-138
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5 CONCLUSÃ O
Do momento em que Teodósio I assume o impéri o, os el ementos que
determinaram a exti nção pol í t i ca do impéri o romano do oci dente, estão em
plena marcha. O desti no reservari a pouco menos do que um século para a
derradei ra desi ntegração polí t i ca do i mpéri o nos territ óri os oci dentai s.
Idáci o, escrevendo após a metade do século V , narra os f atos que
antecederam o col apso polít i co do impéri o oci dental .  Ao redi gi r a primei ra
parte de sua obra descreve, primei ro, a grande taref a da di nasti a teodosi ana
em sua tentati va para manter a i ntegri dade terri tori al  do oci dente. M esmo
começando o seu governo como o imperador ori ental , Teodósio e seus
descendentes passaram a governar, também, o oci dente, que sof reu mai ores
ataques dos i nvasores que os ori entai s que l ograram maior sucesso em
manter sua i ntegri dade pol í t i ca e territ ori al por um período de tempo bem
superi or ao dos oci dentai s.
A grande taref a da casa de Teodósi o, f oi  manter o governo sobre os
terri tóri os que davam sustentação mil i tar e l ogísti ca para a sobrevi vênci a
do impéri o. Contando com el ementos considerados ‘f racos’ por al guns
hi stori adores cl ássi cos, os i mperadores descendentes do grande Teodósio,
ti veram a sorte, ou o azar, dependendo do ponto de vi sta, de contar com
auxil i ares com al guma capacidade na polít i ca e na arte mil i tar.
Com isso em vi sta, o croni sta trabal ha com uma supremaci a da
tradi ção romana e uma esperança quase saudosi sta na possibil i dade de
manter a i ntegri dade, primei ro territ ori al e depoi s a i ntegri dade pol ít i ca e
soci al do impéri o. Mesmo que a presença dos novos habi tantes do oci dente
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esti vesse i rremedi avelmente concreti zada, o gênio romano esperava poder
assimil á-l os à ci vi l i zação mil enar de que tanto se orgulhava a soci edade
romana.
Portanto, Idáci o, membro dos grupos sociai s mai s el evados desta
ci vi l i zação observa a sua l enta agonia e tenta el evar ao máximo as suas
vi rtudes, sempre em rel ação aos estrangei ros que eram portadores de uma
ci vi l i zação i nf i ni tamente i nf eri or e por i sso mesmo passível de ser
submeti da. Organi zação polít i ca, rel i gi osa e mil it ar eram atri butos que
Roma ti nha há séculos e os bárbaros só poderi am benef i ci ar-se del a em
presença de Roma.
Mas a i nevi tável decadênci a desta grande ci vi l i zação romana, sej a
pel a própri a perda da capacidade de superação, sej a pel a ‘ contami nação’
provocada pel a presença da barbári e, não podi a f i car fora da percepção de
um homem cult o e i nf ormado sobre o seu tempo como Idácio. A ssim, na
segunda metade de sua narrati va a exal tação da tradi ção romana f i ca na
cobrança de que el a exi sta em pelo menos al gum grau nos verdadei ros
donos do poder dentro do si stema de governo imperi al que exi sti a na
segunda metade do século V , pri nci palmente após a morte de Aéci o.
Apesar dos vi si godos serem de uma ci vi l i zação ‘ i nf eri or’ à romana e
mai s grave, para um cl éri go catól i co, os que eram cri stãos, professavam a
forma considerada heréti ca do ari ani smo. M esmo assim, Idáci o percebeu
que as tropas comandadas pelo rei bárbaro eram as últ i mas forças ef i cazes
para def esa do impéri o. Um impéri o que estava, então, reduzido
terri tori almente à penínsul a I tál i ca, às provínci as da Gáli a que eram
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governadas pel os f ederados, todos de ori gem germâni ca (godos, burgúndios
e f rancos) e a área medi terrânea da penínsul a Ibéri ca. M esmo assim, na
diocese da Hi spâni a o control e ef eti vo era sobre as provínci as que as f orças
federadas, pri nci palmente os vi si godos, manti nham submeti das em
associ ação com o impéri o romano. O restante f i cava sob o domínio, mesmo
que erráti co, dos últ i mos bárbaros que restaram na di ocese, dos que a
i nvadi ram no i níci o do século V , os suevos.
O própri o exérci to de campanha do impéri o j á não podia combater
ef i cazmente sem a presença de tropas bárbaras para auxil i á-l o, como no
caso da guerra contra Á ti l a, com os bárbaros ocupando o papel pri nci pal
nos combates.
Idácio era um hi spano-romano que vi vi a na regi ão onde também os
suevos, aquel a últ ima tri bo i nvasora permaneceu assentada. Os transtornos
e depredações provocadas por estes bárbaros suevos eram consideradas
pragas bem maiores do que os hereges vi si godos que estavam
representando, of i ci almente, o poder de Roma no momento, poi s
consegui ram al gum control e sobre os suevos, di gamos, ‘ mai s bárbaros’ , do
ponto de vi sta do croni sta. Hereges el es também eram, i nci vi l i zados, um
pouco mai s, poi s teimavam em quebrar os pactos f i rmados com os romanos,
ao contrári o dos vi si godos que aparentemente ti nham mai or capacidade, ou
interesse, em manterem-se f i éi s aos pactos f i rmados com Roma.
Por estarem os suevos mai s perto, i sto é, o prej uízo provocado por
el es era real e coti di ano na vi da do bi spo e seus conterrâneos, a sua
barbári e era peri gosa e a dos vi si godos era a da superi ori dade representada
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pel o nome de Roma que el es trazi am como j usti f i cati va para atuarem contra
os i nimi gos comuns.
A presença dos bárbaros suevos na Hi spânia e na regi ão em que
Idácio vi vi a, f oi narrada por el e com tons apocalí pt i cos, de f im dos tempos,
onde a devastação era impune e sem represál i as por parte das autori dades
milit ares do i mpéri o. As depredações dos bárbaros foram uma das
conseqüênci as, ou pelo menos agravadas, das guerras ci vi s entre os
exérci tos do i mpéri o que se rebelaram na Gál i a e l evaram esta guerra
também para a Hi spânia, o que manteve o governo central ai nda mai s
di stante dos ci dadãos romanos e seus probl emas.
Deste período em diante da crôni ca, Idáci o nos dá conta dos fatos
rel ati vos aos bárbaros de al guns generai s romanos. Mostra que o momento
é de def i ni ção. A presença dos i nvasores estava se consoli dando e a
tentati vo de combatê-l os usando as forças antagôni cas entre os própri os
bárbaros e as di reci onando para os i nteresses romanos, não estavam f ora da
percepção do croni sta. Mesmo que os bárbaros al i ados ou os manobrados
por Roma, esti vessem causando prej uízos aos romanos, pri nci palmente aos
seus concidadãos hi spano-romanos.
A especial atenção que Idáci o dá a sua região natal serve como uma
síntese das mudanças na ordem mili tar do exércit o romano. O
enf rentamento com os suevos, no i níci o do processo de assentamento, era
fei to, quando possível ,  pel os própri os romanos ali resi dentes. Mas com o
passar do tempo, a necessidade de auxíl i o externo era cada vez maior e el e
geralmente vi nha na f orma de auxil i ares federados. A dependênci a dessas
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forças para conter os suevos tornou-se f reqüente e quase i ndi spensável ,
poi s a sit uação em outras partes do impéri o impediam ou não f avoreci am
uma i ntervenção di reta do governo romano. Então a necessidade de
convi ver com os suevos, estava, agora, condi ci onada ao bal anço de poder
entre el es e as forças que ai nda representavam o poder imperi al .
I sto era o que os vi si godos, com tropas e organi zação mil i tar
total mente própri as, sem víncul os com a organi zação mil i tar romana, a não
ser o model o operaci onal e o nome, passaram a f azer. E mesmo o nome
romano f oi decrescendo e quando os imperadores tornaram-se j oguetes nas
mãos dos seus generai s bárbaros, o rei vi si godo atuou cada vez mai s
i ndependente e autônomo para control ar os seus i nimi gos nas regiões em
que exerci a sua autori dade de f ato.
Idáci o não vi veu, pelo menos a crôni ca não abrange, para ver o
resul tado de toda a si tuação cri ada no período que narrou. Os vi si godos
consol i daram o seu rei no em Tolosa e estenderam-no para a Hi spâni a, que
dominaram em quase a sua totali dade, di vi di ndo-a com os suevos, os quai s
também consoli daram seu rei no na Gall aeci a. O rei no vi si godo ao romper
def i ni t i vamente o pacto de f ederação com o impéri o deu, na práti ca, a
i ndependênci a a el es nas regiões sob seu control e.
A Gál i a, exceto as partes domi nadas pel os vi si godos, f i cou sob os
também anti gos al i ados de Roma, os f rancos e os burgúndios, que passaram
a governar de f orma i ndependente seus domíni os. O norte da Á f ri ca j á era
i ndependente sob os vândal os durante a vi da de Idáci o e assim conti nuari a
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por mai s al gum tempo. A I tál i a, últ i mo reduto do impéri o romano, também
torna-se um rei no autônomo sob a dominação de rei s ostrogodos.
Apesar de não ver o desf echo, Idáci o narrou toda a traj etóri a do
enredo, cuj o f i nal f oi conseqüênci a do declí ni o do poder tradi ci onal dos
exérci tos romanos que não só f oram os responsávei s pel a expansão do
terri tóri o romano, como também f oi o responsável pel a sua manutenção e
segurança enquanto esteve operaci onal e segui ndo sua tradi ção.
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ANEXO 1 : MIGRAÇÕES DOS POVOS INVASORES DA HISPÂNIA
FONTE : ORLANDIS, J., p.22
84
ANEXO 2: DIOCESES, PROVÍNCIAS E CIDADES, SÉCULO V
FONTE: EXTRAÍDO DE SCARRE, CHRIS
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ANEXO 3: INVASÕES BÁRBARAS NA HISPÂNIA
FONTE: ORLANDIS, J., p.24
ANEXO: 4 PROVÍNCIAS HISPÂNICAS
FONTE: ORLANDIS, J., p.18
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